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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 916 — DE 29 DE JUNHO DE 1892

Crea um batalhão de guardas nacionaes do
serviço da reserva na comarca de Igarapé-
Mirim, no estado do Pará

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve decretar o se-
guinte:

talhão de guardas nacionaes do serviço da
Igarapé Mirim, no estado do Pará, um ba-

Artigo unico. Fica crendo na comarca de

reserva, que será organisado com quatro
companhias e a designação de 10 0 nas fre-
guezias da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim
o faça executar

Capital Federal, 29 de junho de 1892, 40 da
Republica.	

FI,ORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 930—DE 5 DE JIMII0 DE 1892

Declara caduca a concessão da garantia de
juros e mais favores feita ao engenho cen-
tra/ .z S. João», de propriedade da Compa-
nhia Industria e Construcção»

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil resolve declarar caduca a
concessão da garantia de juros e mais favo-
res, feita por decreto n. 8455 de 11 de março
de 1882 para o engenho central de assucar e
alcool de canna, denominado sxS. João», de
propriedade da Companhia industrio, e Con-
strucção, situado no estado da Pa,rahyba do
Norte, visto não terem sido cumpridas as de-
terminações constantes do § 20 do art. 19 do
regulamento approvado por decreto n. 8357
de 24 de dezembro de 1881.

O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura.Commeraio e Obras Publicas assim o
faça executar.

Capital Federal, 5 dejulho de 1892, 40 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Serzedello Corrêa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minieterio do Interior

Expediente do dia 8 de julho de 1892

Foi naturaligado cidadão brasileiro o subdito
portuguez José Fernandes de Sá.

Ministerio dos Neg,ocios do Interior —
secção—Rio de Janeiro, 8 de julho de 1892.

Foi-me presente o aviso desse ministerio de
15 de junho ultimo donde consta ter sido no-
meada uma commissão para estudar quass
as obras a que se terá de proceder no Laza-
reto da Ilha Grande afim de que,prohibido du-
rante a estação calmosa o desembarque de
immigrantes europeus nos portos do Rio de
Janeiro e de Santos, possam taes immigrantos
ser recolhidos a, uma dependencia do dito La-
zareto e dalii seguir seus destinos,

Sendo da maior vantagem que no proximo
verão se torne effectiva n providencia de que
se trata, rogo, em additamento aos avisos de

• 4 de dezembro de 1891 e 30 de janeiro, 18 e
26 de maio proximos findos, a expedição das
ordens necessarias para que, iniciadas desde
já as alludidas obras. de accordo com o in-
spector geral de sande dos portos e com o en-
genheiro do Ministerio do Interior, sé con-
cluam todos os trabalhos a tempo de poder
naquella quadra ser utilisa,do o Lazareto n9
importante serviço de recebimento de immi-
grantes.

Por esta °ocasião solicito vossa attenção
para a idéa suggerida em aviso de 18 de
maio ultimo de ser estudada com urgencia,
questão do prolongamento do ramal de Santa
Cruz até ao porto de Sepetiba, afim de facili-
tar o transporte dos immi,grantes que tenham
de seguir pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, ou da ligação do porto de Angra dos
Reis com algum ponto conveniente da dita
estrada ou de outra que passe proximamente
á cidade daquelle nome.

Saúde e fraternidade.— Fernando Lobo.—
Ao Sr. Ministro do Estado dos Negocios da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

—Communicou-se:
Ao presidente do conselho de Intendencia

Municipal. em resposta aos ()Meios ns. 607 e
636 de 10 e 18 de junhO ulthno, que pelo Mi-
nisterio dos Negocios da Fazenda foi desi-
gnado o contador da directoria geral da to-
mada de contas da Thesouro Nacional Rodol-
piano Padilha, para examinar, conforme so-
licitou, o movimento da despem da mesma
intendencia, correspondente ao periodo da sua
administração; .

Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputados
em resposta ao officio de 4 do corrente, para
fazer constar á mesma camara.que, por aviso
daquella data deram-se as providencias neces-
sarias afim de que se proceda nesta capital á
eleição para o preenchimento da vaga aberta
na referida camara por ter o bacharel Aris-
tides da Silveira Lobo tomado assento no Se-
nado.

—Declarou-se:	 •
Ao conselho de Intendendo, Municipal, que,

ó, vista do que expoz em officio n. 666 de 28
de junho findo, foi approvada a resolução que
adoptou de mandar levantar a planta do ca-
nal da Pavuna e zonas adjacentes e de reali-
sar melhoramentos nos rios daquelle nome e
de Merity, nomeando não só um engenheiro
especial para esse fim, com os vencimentos
correspondentes aos de engenheiros de dis-
tricto, mas tambem uni auxiliar do mesmo
engenheiro encarregado do plantio do canal o
da arborisação das estradas, com 03 de 2:400$
annuaes; devendo a commissã'o desses doir.,
funccionarios durar
conveniente e correr a despeza pelo crefaito do
§ 30—Obras novas—do orçamento. v;° tempo que enge:et:1erAo mesmo conselho, em sole.wto ao oficion. 667 de 28 de junho findo, que fica appro-
vado o acto pelo qual reeolveu ~ar, com o
vencimento de 4800$ annuaes, o logap de
inspector geral das estradas suburbanas do
Districto Federal, subordinado á directoria de
obras municipaes, que dará as instrucçÕes
precisas para o desempenho dos respectivos

servo niçioss.A	 pector geral de sande dos portos que
ao almoxarife do Lazareto da Ilha Grande
foi mandada adiantar, por avizo de 5 deste.
mez, a quantia de 150$, afim de °morrer a
despezas de prompto pagamento no dito la-
zareto, durante o corrente exercido;

DECRETO N. 915—DE 29 DE JUNHO DE 1892

Crêa mais um batalliii,o da reserva no com-
mando superior di. guarda nacional da co-
marca de Cametá, no estado do Pará

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brasil resolve decretar o Seguinte:

Artigo unico. Fica crendo no commando su-
perior da guarda nacional da comarca de Ca-
metá, no estado do Pará, mais um batalhão
de infantaria,de quatro companhias e que será
organisado sob a denominação de 12 0 da re-
serva, e constituir-se-ha no municipio de Mo-
eajuba ; revogadas as disposições em con-
trario.

O Ministro dos Negocios da Justiça aksim o
faça executar.

•
Capital Federal, 29 de junho de 1892, 40 da

Republica.

FIORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.



—Ao Inspector Geral de. Hygiene:
Que por aviso de 17 de junho ultimo decla-

rou o respectivo ministerio que, à vista da
grande affueneia de obras a cargo do arse-
nal de marinha desta capital e da insufficien-
cia do pessoal artistico, não é possivel in-
cumbir ao mesmo arsenal os concertos de geie
necessitar o material fluctuante ao serviço
da inspectoria, e que, quanto ao barracão
situado nos fundos da estação central de des-
infecção que por aviso da mesma data foi
autorisado o engenheiro Henrique José Alves
da. Folveca a fazer a despem, necessaria com
os reparos urgentes d que precisa o referido
barracão;

Que, em referencia ao officio em que con-
sulta si devem ser vendidos nesta capital,
indepentlentemente das formalidades prescri-
ptas na regulamento annexo ao decreto
n. 169 de 18 de janeiro de 1890, os preparados
medicinaes licenciados pelas respectivas In-
spectorias nos estados em que o serviço sani-
tarjo terrestre já se acha desligado da admi-
nistração federal, emquanto não houver reso-
lução em contrario, se deverá exigir o im-
plemento daquelas formalidades;

—Au inspector geral de sande dos portos que
o Ministerio do Interior, sciente do que com-
munica em relação ao reborcador Echo, an-
torisa a despeza necessaria com o aluguel
de outro que deverá substituir aquele em-
quanto durarem os concertos de que precisa.

— Devolveram-se
Ao Ministerio da Agricultura, Commercio e

Obras Publicas os papeis referentes ao alferes
cl)  ta-4'p° de bombeiros Luiz Francisco de Mi-
r ‘.nda, que pediu a concessão da medalha de
d stineção de l a Classe em recompensa do ser-
"f ço que prestou, salvando uma menor de
II , 1110 Adelina per occasião da catastrophe
occorrida em 10 de maio ultimo, no predio
n. 38 da rua, do Carmo desta capital, afim de
emittir a sua opinião, não só sobre o mesmo
pedido, mas tambein a respeito do que em o
officio II . 254 de :; de junho findo expoz o com-
mandante do referido corpo, relativamente aos
demais officiaes; e praças que naquela emer-
gencia tombem prestaram importantes ser-
viços.

Ao Conselho da Intendeneia Municipal o
projecto de postura que acompanhou o officio
• de 10 do mez lindo. relativo á prohibição de
derrubadas e cOrtes de tiladas e arvores no
District° Federal, afim de que. o mesmo con-
selho, examinando novamente a materia, re-
solva sobre a convenienda do estabelecimento
de linhas de demarcação, dentro das quaes
não sejam permittidas taes derrubadas, visto
ser a denominação —montanhas—termo muito
vago e que pede tornar inexequivel a medida,
e proponha o que fôr de utilidade para o mu-
nici pie .

— Providencioue para que, devidamente
•lassificada a despeza ole 133S200, importam:ia
de encadernações feitas no Instituto dos Sur-
dos-Mudos para a Inspectoria t;eral de Sande
dos Portos. escripture aquela quantia como
renda do dito instituto, conforme requisita o
Ministerio da Instrucção Publica, Corrreios e
•Telegraphos.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem,

Para que se indemnisem
A quantia de 200S, proveniente não só do

aluguel de um apparel lio de mergulhação per-
tencent- aquilo ministerio e empregado no
concerto de encanamento de agua, submarino,
do hospital de Santa. Barbara, mas tambem
da féria do resp . ctivo pessoal

Ao almoxarife do Lazareto da Ilha Grande
a de 550$420, de despezas por elle realisadas,
de .janeira a março ultimo.

Para que se pague a divida de exercidos
finebez . na impartancia de I 45$800 a que tem
direito a companhia Industria e Commercio
de Papes Pintados, por tbrnecimentos feitos
em dezembro ultimo, para as obras do edifi-
cio em yie ffincciuna a Çamara dos Depu-
tados.

Se pague a Jeronymo Silva &Comp, a quan-
tia de 181$400, em que importaram os obje-
ctos de expediente fornecidos ao piado da
Presidencia da Republica em junho ultimo;

Se indemnisem o porteiro da secretaria de
estado Luiz Ferreira Maciel, da quantia de
101S, de despezas de prompto pagamento fei-
tas no referido mez ; e o porteiro do Archivo
Publico Nacional, Octaviano de Souza França,
da de 37$.300, de iguaes despezas realistdas
no 2 trimestre do corrente atino.

Para pagamento das seguintes quantias:
De 2:373$334, imp n aaancia das gratificações

vencidas, em junho ultimo, pelos empregados
nos diferentes serviços a cargo da Estação
Central de Desinfecção ;

De 51:225$, da subvenção que compete a
Aleixo Gary ,tz Comp. pela execução, no dito
mez, dos serviços de limpeza da cidade e das
praias, descontada a de 100$. proveniente de
multas que lhes foram impostas por faltas
commettidas no primeiro dos citados ser-
viços;

De 4:500$, dos ultimos trabalhos executa-
dos por Luiz Pereira da Rocha para augmen-
tar a parte do edificio do hospital de S. Se-
bastião destinada á rouparia ;

De 25:766$666, de fornecimentos feitos, em
abril e maio findos,para o serviço da irrigação
da cidade

De 350$, de transporte de material empre-
gado no serviço de lavagem das galerias de
aguas pluviaes

De 14:108$085, de fornecimentos que se fi-
zeram ao Asylo de Meninos Desvalidos.

— Transmittiu-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores, em

resposta ao aviso de 10 do mez findo, copia do
officio do dia 2 no qual o Conselho de Inter,-
dencia Municipal declara que as contas das
despezas com a publicação, na Europa, do
edital de concurrencia para construcção do
calçamento desta capital serão satisfeitos pela
municipalidade logo que lhe sejam apresen-
tadas;

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Sergipe o requerimento que acompanhou o
officio do presidente n. 7 de 11 de ,junhoul-
timo, afim de providenciar sobre o pagamento
da diferença de vaicimentos do patrão e re-
madores do escaler do inspector de sande do
porto.— Deu-se conhecimento ao mesmo pre-
sidente, em resposta ao citado officio.

Ao Conselho de Intene lencia Municipal, para
os fins convenientes a copia do decreto n. 928
de 5 do CO.Te ite, que declarou de utilidade
publica municipal a desapropriação dos ter-
renos sitos na Copacaliana, pertencentes á
viuva Barroso e filhos; bem assien a planta
que acompanhou o officio do mesmo conselho
de 16 do mez findo.

Requerimeuto despachado

C. Tonnesen, capitão da barca norueguense
Atabafe, recorrendo do acto pelo qual o in-
spector de salteie do porto de Santos o multou
na quantia de 200s por infracção do art. 125,
§ 2", do regulamento annexo ao decreto n.
9554 de 3 Ge fevereiro de 1886.—Não pôde ser
acceito o recurso por ter sido interposto fora
do prazo marcado no art. 175 do mesmo re-
golamento. — Deu-se conhecimento au inspe-
ctor geral de saude dos portos.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 8 do corrente, declarou-se
que o alferes nomeado para o posto de tenente
quartel-mestre do 6" batalhão de infantaria
da guarda nacional desta capital, por decreto
de 17(10 mez findo, chama-se João Gonçale
ves Pereira Garcia, e não Jose Gonçalves
Pereira Garcia.

RECTIFICAÇÃO

O batalhão de infantaria de guardas nacio-
naes creado por decreto n. 901 de 29 dejunho
ultimo. na comarca de Cametá. no estado do
Pará, tem a designação de 801 e não de 840.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 2 do corrente mez, foi nomea-
do Delfim Moreira da Silva para o lugar de
amanuense da secção de Estatistica Commer-
cial da Capital Federal.

Por titulos ele 7 do mesmo mez, foram no-
meados José Antonio de Souza para o logar
de ajudante do administrador das capatazias
da Alfitndeg,a de Santos, o 20 escripturario da
thesouraria de fazenda do estado de Matto
Grosso Lido de Campos Borralho, para o do
1^ eseripturario da mesma repartição, o 10
escripturario da mesma thesouraria José
Francisco da Silva Campos, para identico to-
gar na Alfandega ele Corumbá, naquele es-
tado ; e demittido a bem do serviço publico
Randolpho Olegario do Figueiredo, deste ul-
time logar, por haver tomado parte na re-
volta contra o Governo Federal.

Por portarias da mesma data, foram
concedidos 60 dias de licença, com ven-
cimento na fiirma da lei, ao conferente da
Alfandega de Santos Antonio Rufino de An-
drade Lima Junior, e prorogada por igual.
prazo, e nas mesmas condições, a licença
em cujo goso se acha o praticante da ablui-
dega do estado do Ceará Theophilo de Al-
meida Fortuna, para tratarem de sua sande
onde lhes convier.

Gabinete— Ministerio dos Negocios da Fa-
zenda—Rio de Janeiro, 6 de julho de 1892. .

Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica da Capital Federal— Tenho pre-
sentes os officios que me dirigistes em 15 e 22
de fevereiro proximo passado, communicando
que o ex-agente da Caixa Economica, na ci-
dade de Yassouras, não recolhia os livros á
caixa matriz, afim de serem restituidos os
deposites ou transferidos para cadernetas da
mesma caixa, á vontade dos depositantes, se-
gundo foi determinado ein aviso deste minis-
terio de 6 de outubro de 1891, porque aguar-
dava decisão do officio por elle dirigido á di-
rectoria geral das rendas publicas, bem como
uma representação de moradores (laguna ci-
dade, e dando-me conhecimento de que o go-
vernador, satisfiezendo a vossa solicitação,
permittira que os collectores de rendas do Es-
tado servissem de intermediarios da liquida-
ção dos deposites, entendendo-se para tal ob-
jecto directamente com a administração da
Caixa Economica.

Considerando que, extinctas as collectorias
de rendas geraes, conforme as ordens expedi-
das pelo Thesouro, em virtude da circular
n. 49 de 3 ele agosto de 1891, deviam cessar as
funcções das agencias, nellas estabelecidas, do
conformidade com as instrucções n. 122 de
30 de dezembro de 1887, mas, attendendo
que a restituição dos depositos feita somente
nesta capital e gravou aos depositantes, mo-
tivando por isso a execução do citado aviso
a aludida representação, autoriso o conselho
fiscal desse estabelecimento para encarregar
os collectores do estado do Rio de Janeiro do
receberem as cadernetas de deposites efectua- .
dos nas agencias dos respectivos municipios,
entregando no acto do recebimento uma cau-
tela, com declaração do numero da caderneta
e importai-leia do deposito, e pagarem á vista
da referida cautela, que será restituida, o
saldo das que foram devolvidas com a liquida-
ção feita pela caixa matriz, que entregará a
devida importancia à directoria de fazenda do
Estado ; ficando igualmente autorisado o con-
selho fiscal a abonar aos colectores, por este
serviço, a commissão de 1 o/, das quamtias que
pagarem, depois de devolvidas as respectivas
cadernetas. com as cautelas restituidas pelos
depositantes.

Pelo Thesouro entregar-se-hão as sommas
que requisitar a Caixa Economica„não só para
o pagamento dos depositosate ao valor do sal-
do relativo ao recebidos ele cada agencia, como
tambein parao abono da commissão, deduzida
da quanta cio deposito. proveniente daquota
de 1/2 o/, elevada a I "/„, por decreto n. 001
ele 15 ele agosto de 1890, dos juros pagos pelo
governo sobre os mesmos depositos.

Sande e fraternidade.—Fisoicisco de Paula
Rod) . igues Alces.



Ministerio dos Negocias da Fazenda—Rio de o
Janeiro, 6 de julho de 1892.

Sr. director geral da contabilidade— Re-
metto-vos a inclusa cópia do aviso que dirijo
nesta data ao presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro da Ca-
pital Federal, providenciando sobre a entrega
de depositas das extinctas agencias da mesma
caixa no estado do Rio de Janeiro, para vosso
conhecimento e devida execução, na parte re-
lativa á interferencia do Thesouro nesse ser-
viço.

Sande o fraternidade. —Francisco de Pau'a
Rodrigues

Requerimentos despachados

Banco Unitario do Brazil, pedindo permis-
são para emittir debetttures, do valor de 200$
cada um, até o maximo de 10.000000$ ven-
cendo o juro de 4 0/„ ao anno. em ouro, pago
em trimestres, ao cambio do (lia, allegando
ser a emissão destinada a auxiliar a pequena
lavoura, as pequenas industrias e ao coimar-
cio em retalho e em grosso, sob a garantia de
hypotheca de fabricas, situações ou pequenas
fazendas, machina.s, instrumentos de lavoura
etc.—Requeira ao Congresso.

Francisco José de Castro Pereira, 2° escri-
pturario da thesouraria de fazenda do estado
de S. Paulo, com exercicio no Thesouro Na-
cional, *pedindo o abono de mais 200$, a titulo
de ajuda de custo a que se julga com direito
por terem vindo de S. Paulo, em sua compa-
nhia, sua mulher e uma irmã solteira.— Sa-
tisfeita a exigeneia do parecer da la contado-
ria, pague-se.

D. Maria José da Jesus Oliveira, viuva de
Luiz Antonio Ribeiro de Oliveira, ex-empre-
gado da Quinta Imperial, pedindo que lhe seja
cedida para sua residencia, urna das casinhas
desoccupadas da 'Quinta da Boa Vista na rua
Setima.—Não ha que deferir.

D. Victorina Maria da Conceição e Araujo,
pedindo que se? lhe passem os titulos declara-
torios do meio soldo e montepio a que tem
direito, na qualidade de viuva do cirurgião-
mói' de diviso reformado Dr. Casario Euge-
nio Gomes de Araujo .—Pasáena-se títulos nos
termos dos pareceres.

Mackinnell & Murly, pedindo que seja recti-
ficada a redacção do aviso dirigido ao presi-
dente do estado do Rio de Janeiro pelo Mi-
nisterio da Fazenda, em 7 de abril ultimo,
declarando que os materia.es armazenados,
gados e outros accessorios da fazenda (le Santo
Angelo, por alies comprados em dezembro
ultimo a Angelo Thomaz do Amaral estavam
sujeitos ao imposto de transmissão de pro-
priedade.—Deferido, nos termos do parecer
fiscal.

Junta Administrativa da Santa Casa da Mise-
ricordia do Recife, estado de Pernambuco, por
seu procurador, Joaquim Corrêa de Araujo,
pedindo prorogação do prazo qtte lhe foi con-
cedido para despachar livre de direitos na
alfandeett do mesmo estado, quinze latrinas
destinadas ao hospicio de alienados.—Não es-
tando ainda esgotado o prazo, não ha que
deferir.

1), Luiza Midler Tomp son, pedindo que se
lhe passem os titulas declaratorios do meio,
soldo e montepio a que tem direita, na quaa
lidado de letiva do capitão de fragata Arthur
de Azevedo Tompeon.—Passem-se titulas.

United States and Brazil Mil Moam. Ship
Company, Pedindo que se declare As autori-
dades do porto da Vietoria, estado do Famirito
Santo, que eg sane vapores gozam das regalias
de paquetes.—Dirija-se ao Ministerio da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas.

União Industrial dos Estados Unidos, pe-
dindo que saia despachada livre de. direitos na
alfandega do Rio de Janeiro, uma partida de
gareara$ deetineflae 1).9 Num de feembary e
eambuquira.4tequega a alfandega.

Sa,nca da Republica dos Estados Unidas do
nafta 'odiada novalnente que os juros das
750 apoliees perteneentée ao Dato°
Etniaser do Norte, do qual (5 procurador, lhe
sejam pegos em ouro e não em cheques de
ouro, allegaudo que já não tem curso 11113 al-
fandegas nem net mercado, —Delbeido

Companhia de Seguroos e Bancaria Integri-
dade, pedindo o pagamento da quantia de
924$, proveniente do premio, sedo e apo-
lice do sega-ro da quantia de 400:000$ dm
notas, remedeias pelo Thesouro Nacional ao
Rio Grande do Sul, no vapor Pelotas.—Pa-
gue-se.

Alfredo Napoleão, estabelecido com oficina
de pintura á rua de S. Pedro n. 96, pedindo
dispensa do pagamento do imposto de indus-
trias e profissees e da multa que lhe foi itn-
posta, vista ter feeliado a mesma officina per
escassez do reditos.-4)aferido quanto ao im-
posto devido no primeiro semestre do cor-
rente exercicio.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 6 do corrente, foram no-
meados:

O 1° tenente Joaquim Francisco Lassa de
Vasconcellos para o legar de instructot de ob-
servações astronomicas e nauticas da Escola
Naval

O 1" tenente Arthur Pinheiro IIess para ser-
vir como auxiliar interino da directoria das
officina de construcções navaes do 'arsenal de
marinha da Capital Federal, percebendo, além
do respectivo solde, a gratificação mensal (le
200$, de accordo com a tabella annexa ao re-
gulamento do corpo de engenheiros navaes
continuando a exercer o lagar de professor do
1" armo da escola de machinistas, sem direito
a gratificação

—Permittiu-se que Francisco Albino cie Bar-
ros e Victorino Barbosa da Silva Leão prestem
exame de machinistas de barcas a vapor do
commercio, satisfazendo previamente o dis-
posto no art. 10 do regulamento de 22 de fe-
vereiro de 1890. '

Por outra de 7 do corrente, 11)1 nomeado o
1 0 tenente Delfim Lorena, para exercer o legar
de official da Escola Naval e de instructor da
cadeira de descriptiva e topographia da mesma
escola

—Permittiu-se que Rufino Pereira Vez e
Bento José Brazir prestem exame de machi-
nistas de barcas a vapor do commercio, satis-
fazendo préviatnente o disposto no art. 10 do
regulamento de 22 de fevereiro de 1890.

Exponente do dia 6 de jtao de. 1892

A' Contadoria, autorisando a abonar, de
conformidade com a tabella n. 9, annexa ao
decreto n. 890 de 18 de outubro de 1890, a
ajuda de custo de 100$, ao contramestre do
corpo de officiaes marinheiros Antonio José
Ferreira, nomeado patrão-mór da capitania
do porto do estado da Parahyba.

—A' Repartição Hydrographica, declarando
achar-se prompta a lancha n. 4, destinada ao
serviço da mesmà. reparlição.

—A'Capitania. do Porto das Alagetas que,con-
sta,ndo do officio de 23 de junho ultimo que,
além das embarcações do trafego do porto,
existem outras empregadas na pequena cabo-
tagem, cumpre seja remettida uma relação
dessas ultimas, como exige o aviso cireular
n. 1439 de 11 do mez passado.

Aia 7
Ao Ministerio da Instrucção Publica, Cor-

reios e Telegraphos, transmittindo cópia da
Informação prestada pela directoria das of-
ficinas de maohinas do arsenal de marinha
desta capital, e bem assim a relação dos repa-
ros preeleos no.apparelho motor da lanchado
serviço da repartição do Correio Geral, para
o seu regular funceionamento:

— Ao secretario da Camara dee Deputados,
transmittindo 93 reqtatrinieetca em que An-
tonio José Slarques pinith e Erne,ete Caneela
da Rosa, porteiro e sareitiviste tq eatamissa-
riado geral da' arintlfla e continuo do mesma
eaninliseaaitele, recorrem ao Congresso pe
dindo augme sto da vencimentos-

- Ao Quaetel General,
signar o (aliciai de faze e
mado Joaqnirn JUeá•

el

substituir o commissario de l e classe João
Gomes Fellipe, eacarregado da escripturação
do almoxarieulo do arsenal de marinha desta
capital visto achar-se enfermo ha mais do
dons meses.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe.
dera!, mandando eliminar do ponto o. opera-
ria de 3 , classe da oficina de limadores Luiz
Antonio da Silva, visto faltar ao trabalho,
sem causa justificada, desde 3 de fevereiro
ultimo, e achar-se empregado, na qualidade
de machinista. no paquete Mosconi.

—Ao mesmo, dutorisando a mandar for-
necer e enviar a seu destino a madeira con-
stante da relação remettida pela capitania. do
porto do Rio Grande do Sul.

— Ao mesmo' determinando seja averbado
nos assentamentos de Alfredo Rodrigues da
Silva, servente das oficinas das obras hy-
draulicas o desastre casual de que fora victi-
ma,.

— Ao mesmo, communicando ter o Minis-
terio da Guerra mandando fornecer, pela-
Fabrica de Polvora, da Estrella, trinta tone-
ladas de polvora SS para supprimento dos
navios da esquadra.

— A' Escola Naval. permittindo que Ma-
noel Fernandes Serra e Manoel Maria Moço
prestem exames de pilotos de navios do com-
mareio, conforme sedieltaram.

— Ao Commissaria.do Geral da Armada,
autorisando a fazer Requisição, pala quantia
de 519$815, dos objectas destinados á capita-
nia do porto do estado das Alagóas.

— . A' Repartição Hydrographica, dando
autorisação para mandar imprimir 200 map-
pas, conforme o modelo remettido,para serem
enviados ás capitanias de portos, que os de-
volverão semestralmente, afim de proseguir-
se com a prestem possivel na codificação dos
navios brasileiros para o codigo internacional
de sigmas.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 7 do corrente ;
Foi exonerado do legar de encarregado das

obras militares do estado da Paraliyha o
tenente-coronel do corpo do estado-maiõr de
l a classe Vespasiano Gonçalves de Albuquer-
que e Silva, visto ter de seguir para o Rio
Grande do Sul, afim de tomar assento no
Congresso desse estado ;

Concedeu-se licença ao tenente reformado
do exercito José de Andrade Neves Wirelles
para residir no estado do Rio Grande da Sul.,

•n••n••n•

E epe Rente dJ da 7 de julho de 1892

Ao Sr. ministro da fazenda, solleitanda pro.
videneias afim de que :

Pela Thesouraria de Fazenda do estado do
Paraná seja paga ao alferes do 8' ragiwento de
cavallaria Virgillo Laudilino de ak nècellia
quantia de 303$a72,1mportancia que de menos
recebeu como subalterno da 1° companhia do
corpo da aluninos da. Escola Militar desta ca-
pital,de 1 de novembrode 1890 a 16 de fevereiro
de 1891, conforme ae verifica do processo 'de
divida de exerclelos findos n. 12134, que sa
trauma:11de; a

Seja abonada, no, actual exereicio, ao quar-
tel-mestre da Escola etwarior de Guerra, por
conto do e 51 a- Ineaatto militar— a consi-
gnação mensal de .250$, paro 'oceorrer ao
pagamento das despezas miudas daquelle asa
tabelecimente; •

A' viatsa de p
faidog n. 3
aa coraria
a (lu.	 1

.1

'vida de exercidos
anette, seja paga

nnr,nft(ks
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" Mandando:
Dar passagem para o estado do Rio Grande

do Norte ao ex-cabo de esquadra do 1 0 bata-
lhão de infa,ntaria, Fraueiseo José de Carvalho
e para o do Rio Grande do Sul ao tenente re-
formado do exercito José de Andrade Neves
Meireles, a quem nesta data se Concede li-
cença para ,alli residir;

Inspeccionar de sande o 2° cadete do 10 1 ba-
talhão de infantaria Antonio Marques de
Carvalho;

Pôr á disposição do commando da Escola
Militar da capital, assentando praça previa-
mente, o paizano Antipse Bento do Rego;

Dar baixa do serviço do exercito ao soldado
particular do 230 batalhão de infantaria An-
tonio Alves Portillio Bastos, conforme reque-
reu sua mãe, allegando ter fallecido no nau-
freei° do &limões seu marido o machinista
daearmada nacional José Alves Portilho Bas-
tos, achar-se adeantada em afines e ter por
unico arrimo esse seu filho.—Fizeram-se as
necessarias communicações.

Commanda este estabelecimento o coronel
do corpo de engenheiros Luiz Mendes de
Moraes.

Os trabalhos lectivos do anno findo foram
encerrados, conforme estabelecia o respectivo
regulamento, no dia 30 de novembro,tendo-se
dado começo,no' dia 1 de dezembro, aos exames
que finalizaram a 10 do mesmo mei -

Ao terminar o anno lectivo achavam-se
matriculados 194 alumnos, tendo prestado
exames 168 e deixado de o fazer 26.

Por se acharem incursos no' art. 59 do regu-
lamento de 2 de maio de I890,então em vigor,
foram excluidos 12 alumnos a 17 de dezembro
do anuo findo.

Na primeira quinzena do mez de janeiro
ultimo tiveram lograr os exames de admissão
dos candidatos, sendo he,dilita,dos'36, inbabili-
tados 15.

As aulas deste anuo abriram-se a 18 do mez
findo e será prorogado o tempo lectivo até 31
de dezembro, conforme resolveu este ininiste-
rio por aviso de 18 de fexereiro proximo pas-
sado, em vista de proposta do commandante
do coleei°. .

As edificações destinadas a oecommodação
dos aluirmos o serviço das aulas reseretivas
acham-se muito adiantadas e em via de con-
clusão.

Por decreto n. 512 de 29 do agosto de 1891
fel Operada a ultima parte do art. 36 do re-
gulameete de 2 de maio da 1890, ficando esta-
belecido que a nomeação e demissão do medico
do goleei() não depende de proposta do respe-
ctivo aornmandri.

Tendo a expealancia demonstra* a nepessh-
dade de dar-se ao Cellogio Militep uma nova
,ree,•anis,ação, de modo que possa elle corres,

Ider aos intuitos de sua creação, foi, por
'to n. 750. A de 2 de março ultimo, appro-

pegulamento para o mesmo collegio,
' ' nher4 estabelecidas as regras, se-

- N vein funceionar os dous

Reluerinzentos despachados

Tenento lionorario do exercito José Argemi-
ro de Carvalho, tenentes-pharmaceuticos
Francisco Franca Dantas e Innocencio Franciseo
da Cunha e cabo de esquadra Reginaldo José
Moreira.— Indeferidoe.

Ismael Cavleanti de Albuquerque, Izidoro
José da Silva Masearenhas e empregados do
arsenal de guerra do estado do Rio Grande do
Sul.— Selem os requerimentos.

—Ao Sr. Wsecretario da Camara dos Senho-
res Deputados remettendo, afim de que se di-
gne fazer presente á mesma cernem os reque-
rimentos e Mais papeis em que Lucinda Fran-
cisca Alves, viuve do 20 sargento do 9, bata-
lhão de infantaria Marcos José de Souza, e o
tenente-coronel do estado-maior de artilharia
José Candido dos Rios Montenegro pedem,
este contar antiguidade de posto de 8 de
outubro de 1890, e aquela uma pensão.

—'Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Sergipe,declarando que ao capitão
medico de 41 classe Dr. João Moreira da
Costa Lima deve ser paga a ajuda de custo
que não lhe foi abonada, quando transferido
de Pernambuco para as Alagõtts.

—Ao director geral de obras militares,man-
dando orçar a despeza a fazer-se com o cal-
çamento de que necessita a entrada principal
do Collegio Militar, conforme pede o respe-
ctivo commandante.

— A' Repartição de Quartel Mestre General,
determinando que autorise o commandante do
20 regimento de artilharia a comprar 65
muares para o serviço do mesmo regimento.

— A' Intendencia da Guerra. mandando for-
necer ao corpo policial do estado do Maranhão,
eonforme solicitou o governador do mesmo
estado, armas a Comblain, das ultimamente
vindas da Europa., em logar de Chassepot,
12 lanças e 121 estribos para lanceiros, e,
por emprestimo, ao 50 batalhão de infantaria
da guarda nacional 50 barracas para duas
praças, 50 armações, 10 barracas para quatro
praças e 10 armações.

—A' Repartição de Ajudante General
Determinando que providencie para que

seja recolhido ao Hospital Central do Exercito
o alumno da escola de aprendizes artilheiros
Edmundo de Azevedo Marques, que se acha
entrevado de uma perna e não pode ter a
baixa que lhe foi dada por incapacidade
physica, visto não ter parente ou pessoa que
dele se encarregue ;

Perinittindo que o tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1 1 classe Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva siga para o es-
tado do Rio Grande do Sul, afim de tomar
assento no Congresso do Mesmo estado.

Concedendo:
Troca de corpos entre si aos tenentes João

Pereira da Cunha Werres e Eduardo J03é Bar-
bosa Junior, este do 1° e aquele do 30 regi-
mento de cavallaria.

As seguintes licenças:
Por tres mezes, para ir ao estado das Ala.

gôas tratar de negocios de seu interesse, ao
alume da Escola Militar da capital José Joa-
quim da Graça, sendo-lhe tramada a respe-
ctiva matricula, e fazendo-se-lhe carga de,
passagem para descontar, na, fórma da lei;

Para, em 1893, se matricularem nas esco-
las do exercito, si houver vagas e satifazerem
as exigeneias regulamentares.

Na Escola Militar do Ceará

palealee Sabirro Ferreira da Costa Junior.

Na Escola Nilitar do Rio Grande do Sul

Pa.izanos Argenneo de Steaconcelloe Fer-
reira, David Gonçalvee. Joaquim Eernandes
Brandão e Braulio de Oliveira Brandão Cilho,

Transferindo: para o 23a batalhão de infleti,
faria o tenente ao 10 da , , esma arme Frede-
rico Guilhernie Pinto	 eaa para a Es-
cola Militar do estiei° 	 matriculas
com que os elum e	pinto
-ness4	"into

Não tendo a Associação Commercial do Rio
de Janeiro, que ficou subrogada nos direitos e
obrigações da Sociedade Asylo dos Invalides da
Patria, em virtude da resolução de 25 de abril
de 1888, feito as entradas das quotas com que
devia concorrer para as despezas da manu-
tenção e costeio do Asylo dos Invalidos da
Patria e do Collegio Militar, apezar de diver-
sas requisões que lhe foram dirigidas pelo Mi-
nisterio da Guerra, solicitou-se do da Fazenda,
em aviso de 1 de março deste • anno, as neces-
sarias providencias, para que osjuros da,s apo-
lices, que constituem o patrimonio daquelle
asylo, sejam entregues ao pagador da Conta-
doria Geral da Guerra, para terem applicaçãe)
de aceordo com o que se acha estabelecido.
COMPANHIAS DE APRENDIZES MILITARES DOS

ESTADOS DE GOYAZ E MINAS GERAES

Tendo sido supprimidas estas companhias
pela lei n. 26 de 30 de dezembro ultimo, o
governo determinou ao coinmandante do 40
districto militar que, por edital, convide os
paes ou tutores dos aprendizes das mesmas
companhias a reclamarem a entrega de seus
filhos ou tutelados, inviando o referido com-
mando ao governo uma relação doe menores
que não forem reclamados, afim de ceee se
possa resolver sobre o destino dos mesmos.

BIBLIOTHECA DO EXERCITO

Continria no cargo de bibliothecario o te-
nente-coronel graduado do corpo de estado-
maior de 3 , classe Fernando Augusto da Silva
Veiga.

Inaugurada em 1882, conta o deposito litte-
rario desta bibliotheea, 15 444 volumes, no-
tando-se entre elles algumas obras de subido
valor e outras raras.

Durante o p?riodo de 1 de abril do anuo
passado a 31 de janeiro ultimo frequentaram
a bibliotheca 2.661 leitores, sendo militares
1.345 e civis 1.316.

Foram adquiridos no mesmo periodo
Por compra 	  125 volumes
Remettidos pela secretaria da

guerra 	 	 20
Idem pela secretaria do inte-

rior 	 	 32	 »
Offerecidos por diversos cida-

dãos 	 	 181	 »
Fornecidos de conformidade

com a lei n 323 de 3 de se-
tembro de 1884 	 	 75

OBSEVATORIO DO RIO DE JANEIRO

O ilustrado Dr. Luiz CruIs continua ainda
na direcção deste importante estabelecimento.

No relatorio apresentado em junho do anno
passado ao Presidente da Republica por um
de meus illustres antecessores, consignou-se
a idem da mudança do observatorio, como me-
dida de grande utilidade, para o terreno si-
tuado no morre de Santa Thereza, no logar
denominado Nova Cintra.

Posteriormente, porém, o director do esta-
belecimento, reconhecendo grandes inconve-
nientes na execução de semelhante frange-
renda „iá pelo grande numero de predios que
teriam de ser desapropriados, corno pelo dif-
ficil accesso áquelle ponto, que obrigaria a
construcção de uma estrada em terrenos
abruptos e parte em racha viva, o que acar-
retaria a despeza de cerca de 250.000$.quando
o credito aborte para semelhante mudança é
apenas de 300: 000$, julgou rodante acertado
e economieo desistir do referido local e esco-
lher outro que não apresentasse taes inconve-
nientes.

Aceeito este alvitre pelo governo, foi no-
meada uma commissão de distinctos engenhei-
ros da directoria geral de obras militares
para proceder á escolha do terreno, tendo já
examinado um ponte na serra de Petrepolis
e pretendendo visitar Outros, para dar sei.;
parecer definitivo a respeito.

Além do circulo merkliano e do 'equatorial
encommendados para a Europa, conforme
consta do referido relatorio apresentado no
anno passado, foram mandados adquirir va-
rios outros instrumentos para os trabalhos

Relatorio apresentado ao Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brazil pelo general de brigada Francisco
Antaniu de Moura, ministro de estado dos
.negocios da Guerra em maio de 1892.

Continuando do n. 181

COLLEGIO MILITAR
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Faz saber aos gim o presente edital de noti-
ficação virem, que, por parte do Companhia
Commercial e Industrial de Generos Alimen-
ticios e em virtude de distribuição do presi-
dente deste Tribunal e Camara, foi-lhe apre-
sentada a petição f'.o teor seguinte: Illm
Exin. Sr. Dr. presidente do Tri banal
Civil e Criminal- A Companhia Commer-
cial e Industriai de Generos Alimenticios, com
sede nesta Capital, requer que, perante o
juiz da Camara Commercial a quem esta for
destribuida, sejam citados os accionistas con-
stantes da lista junta, e estas citações por
meio de editaes, para no prazo de 30 dias
efectuarem as entradas que não fizeram, cor-
respindentes á segunda chamada de capital,
e cada um segundo a quota relativa ao numero
de acções tambem constante da mesma lista,
sob pena de, findo agrelle prazo e mais 5 dias
que lhes serão mare,e,'os, segundo a praxe
deste juizo, para allegarem sua defesa si a tive-
rem, serem vendidas essas ditas acções em
leilão, ou, na (line; de compradores, serem
declaraslas perdidas, revertendo as entradas á
supplicante para seu pagamento, tudo de con-
formidade com os arts. 4 4 do decreto n. 850
de 13 de outubro de 1890 e 33 do decreto de
4 de julho cie 1891. Pede deferimento. Rio,
15 de junho de 1892. O advogado, Feliciano
B. Bctptisto Pereira. Estava inutilizada uma
estampilha de 200 rs. Despacho: Ao Dr. Lopes
de Miranda. Rio, 15 de junho de 1892.-
Silva Morra. Despacho : D. e A, notifi-
que-se por edi'ael, publicado por dez dias,
durante um mez, no Diario Official, e no
Jornal do Commercio. Rio. 15 de junho de
1892- Miranda. Distribuição : D. a Leite
em 15 de junho de 1892.-T. Conceiçao.
A lista dos accionistas a que se refere a peti-
ção 'supra é do teor seguinte: Relação dos
accionistas qus não realisaram a segunda en-
trada. Companhia Cornmercial e Industrial
de Generos Alimenticios. José Joaquim da
Costa Campos, 719, 14:380*; Manoel Vaz Madei-
ra, 719, 14:380$, Companhia de seguros Protec-
tora dos operarias, 700, 14:000$ . ; Jacintho
Paes da Costa, 475, 9:500$; José Ferreira da
Paixão, • 50, 1:O00; Manoel Ventura .Ro-
drigues, 50. 1:000$ ; Manoel Fernandes

*Correia, 25, 50O; Alfredo Ernesto C. Vil-
leia, 20, 400$; João Candido Barbosa, 10,
200$; José Pinto Caldeira, 10, 200$; Au-
gusto Cezar da Costa Guimaraães, 10, 200;
Joaquim Thomaz de Aquino Cabral, 10, 200;

. Antonio da Silva Duarte, 10. 200$; Antonia
Joaquina Barbdsa, 5, 100.; Adolpho ',cegues,
5, 100$; José Francisco da Cruz. 5, 100$; Ma-
noel Caldeira Lopes, 5, 100; Antonio Alves
de Macedo, 5, 10O,; 2833-56:660$000. Rio,
13 de junho de 1802.- Pela Companhia Com-
marcial e Industrial de Generos Mitnenticios, e
autorisado pela directoria em sessão de hoje,
Francitco Ferreira da . Varzea, director ge-
rente. Pelo que são notificados os accionistas
acima especificados para sciencia de que, den-
tro do prazo de um moz, a cantar da data da
le publicação deste edital, são obrigados a
satisfazerem á Companhia Commercial e Indus-
trial de Generos Alimenticios as entradas que
Se acham devendo, correspondentes .as suas
acções, visto não o terem feito por oceasião
das respectivas chamadas, sob pena de serem
as noções vendidas em publico leilão,pelo preço
da cotação na occasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento de-sous de-
bites á mesma companhia, podendo esta, caso
não sejam tendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, apropriando-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra os notificados
os direitos derivados de suas responsabilidades,
tudo nos termos da petição acima transcripta
e da lei vigente a respeito. Para constar, pas-
sou-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados por dez vezes, durante um
inez no Diario Official e Jornal do Commereio,
folhas da circulação neste capital (sede da
mesma companhia.) e afixado na fôrma da lei,
de cuja afixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de ,Ianeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos 17
de junho de 1892. Eu, Joaquim da Costa Leite,

r r e99 O	 ,?,

De praça para venda e arrentttaçao de pra-
dias e terrenos na pegue4ia de InlIctunta

O Dr. hão Gaivão da Costa França, juiz da
Camara. Civil do Tribunal Civil e Criminal
nesta Capital, Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça
de venda e arrematação,com o prazo de 2Q dias,
virem, que no dia 9 do mez de julho proximo,
ás 11 horas da manhã, depois da audiencia, o
porteiro dos auditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação e entregará a
quem mais der e maior lance offerecer, ás por-
tas do predio da rua dá Constituição n. 48,
onde funcciona esta camara, os bens abaixo
mencionados, que pertencem ao espolio do fina-
do José da Silva Rebollo, a requerimmto da
inventariante D. Maria Pinto Moreira, a sa-
ber: uma casa terrea de porta e duas janellas
á rua Dr. Bulhões n. 68 A, lado esquerdo,
tendo de frente d m e 10e e de fundo 10", e 00°;
com um telheiro nos fundos, dividido em sala,
quarto,e cozinha, forrado e assoalhado, sua for-
mação de pilares e portal de tijolloavaliada em
1:000$ ; um terreno contiguo é. casa que acaba
de ser descripta. tendo dé frente 16 m e (3°.

de fundos 60m, todo aberto,avaliado em 500$;
na mesma rua a casa n. 68, lado par, um
terreno com 1 l te e 40" de frente e 60m de
fundo com um poço empedrado e tanque na
frente, forte parede, um gradil de madeira e
um portão que dá entradapara aram que fica
retirada da rua 3 e' e 60s, medindo a casa de
frente 5m e 90" e de fundos 7 m e 40°; um pu-
chado nos fundos com 3 m por 10m e 40". com
uma porta e duasjanellas,portadas de madeira,
dividido era sala, quarto,. cozinha e despensa,
sua formação de pilares e frontal de tijolo, ava-
liada em 1:400$ ;na rua Barão de S. Felix:hoje
rua Pernambuco, a casa n. 17 de porta e
duas janelas, portadas de madeira, tendo de
frente 5"1 e 60", e de fundos 7m e 8e . dividida
em duas saltas, deus quartos e cozinha forrada
e assoalhada, menos a cozinha, com uma meia
agua nos fundos, medindo E3 m por- 2" e 10",
dividida em um quarto, tanque para lavagem,
quintal nos fundos, sua formação de pilares e
frontal de tijolo, avaliada em 1:500$; um
terreno, medindo de frente pela rua Barão de
S. Felix, hoje rua Pernambuco e fazendo
canto com a rua Dr. Bulhões, 8 1" e 10" e de
de fundos pelo lado desta rua 22 m , todo fe-
chado por um muro de tijolos com um pe-
queno portão, avaliado em 8O0; casa n. 19,
á mesma rua Barão de S. Felix, hoje Pernam-
buco,em tudo iguala, casa n. 17, avaliada esta
casa em 1:500* ; um terreno á mesma rua
Pernambuco com dm e 35" de frente e de fun-
dos 22"' e 15", fechado por um muro de tijolos,
avaliado em 350$. E, quem nos mesmos bens
quizer lançar, compareça no dia, hora e
lagar acima declarados. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, mandou passar o
presente edital e mais doas de igual teor, para
ser publicado pela imprensa e afixado no le-
gar do costume. Rio, 17 de junho de 1802.-
Eu, Joaqu l -n Benicio Alves Penna. escrivão, o
subscrevi.-Jo10 GWvao da Costa França.

D.3 credores incertos na ereJençO"a por prrcatc-
ria qu? move Ilfanoll "[tonteira da Silva a
D. Maria Liti:oe Teixoira e Eugenio de Furia
Gonçalsos Teixeira

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz na
Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, corre uma execu-
ção em virtude de carta precatoria executora,
vinda do Juizo Commercial da cidade de São
Paulo, em que é deprecante o juizo de direito
da comarca daquella cidade e deprecado este
juizo, na qual e exequente Manoel Monteiro
da Silva e executados D. Maria Luiza Teixeira
e Eugenio de Faria Gonçalves Teixeira, aos
quaes se faz penhora no dinheiro que, para os
efeitos da respectiva execução, os executados
depositaram nos cofres dos deposites publicos
do Thesouro Nacional, e tendo-se asSignado
aos executados os seis dias da .lei para dentro
delles allegarem e provarem embargos á pe-

r ' 4 , r 	 no*	 nr ^9	 wrr

bargos no prazo legal, os quaffe, na fórina do
regulamento n.737 de 1850, foram remettidos
ao juizo deprecante para lá serem discutidos
e decididos. E porque, em virtude da nova
precatoria expedida pelo mencionado juizo de-
precante, teve este juizo deprecado conho-
cimento do resultado e decisão daquelles
embargos,que foram decididos a favor do exe-
quente, por isso são os termos passar-se pre-
cataria de levantamento da quantia e m depo

-sito, que foi penhorada em 1:185411 0 ; em
conformidade com a pratica e estyloa,. como
teem de ser citados em tas Casos credores, in

-certos que possam ter direito ao levantamentO,
por isso os ha por citados para que no prazo
de 10 dias, que correrão depois que for esto
publicado, afixado pelo porteiro do juizo e
accuse,da a citação pela respeettva certidão,
opporem quaesquer artigos de preferencia que
porventura tenham á quantia em deposito,
sob pena de serem lançados e de passar-se pre-
catoria de levantamento a favor do dito exe-
quente, afim de ser por elle levantada a quan-
tia acima referida. E para constar tios intuas-.
sados mandou-se passar o presente edital e
mais dons de igual teor, que serão pubficadoa
e afixados nos legares publicas do .costume'e
de assim o haver feito,tra'rá o porteiro dos au-
ditorios a juizo a respetiva certidão. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 6 de julho
de 1892. Eu, Francisco de Borja Almeida
Corte Real, escrivão, o subscrevi.- Bellar-
mino da Gama e Souza. '

PARTE COMERCIAL
• Rio, 8 '

Cambio

Não liceive mudança nas taxas ofilciaes dos
bancos, que c3nservaram a de 10 1/2 d . sobre
Londres, e houve algumas transacções em let-
tras bancarias contra banqueiros a 10 9/16.cl.

No mercado houve algum movimento, con-
stando negocio em lettras bancarias contra
banqueiros a 10 1/2 e. 10 9/16 d. c.a esta ul-
tima taxa contra caixa Matriz tambein : 'em
papel repassado a 10 9/16 d. contra banquei-
ros e a 10 58 d. contra caixa matriz e em
papel particular a 10 5/8, 10 11/16 e 10 3/4 d.

O mercado fechou estateI mas com , pouca
animação.

As taxas ofilciaes
foram as seguintes
Londres, por 1$	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco
1talia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York,por dollar

--
Cotação °Melai

Soberanos
Soberanos 	
Ditos 	

Apolic,es
Empresam° Nacional de 1868.... 1:40(4000
Apolices gentes iniudae, 5 °/ 	 	 920000
Dites de 1:000*, idem 	 	 990$000
Convertidas de 1:000$, 4 a/c,ouro	 1:1 l50O0
Ditas idem, idem 	 	 1:116$000

Bancos
Banco da Republica
Dito idem 	
Dito idem 	
DUO idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem. 	
Dito idem 	
Dito idem . 	
Dito do Brazil, 2e serie, ex/div.

Lettras
Lettras do Banco da Republica... 	 84$000

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1892. -
presidente, Thontaz Rabello. - O secretario,
N17 ,-,	 r	 r7, R	 n,4n0

afixadas pelos bancos

101/2 d, a90d/v
906 a907, a 90 d/v

1$120 a,1$12,1,a90 d/v
897 a 927, a 3 d/v
416 a 420 0/0 a 3 d/v

4$780 a 4$790,á vista.

22$650
22$660

8a$000
83500
80000
8500
85$300
86000
861;500
87000
87$500

264000



Aguardente 	 	 —
tCafé 	 	 112 ,2,99
'Carvão vegetal..
Fumo .......
'Queijos. 	
Toucinho 	
Diversas 	
e.

'2.186
Ca964
9.754
8.613

60.051
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JE3tral.a do Ferro Contraido IllrazU
Mererdorias entradas .nas estações deS. "Diogo e Maritima no dia, 7 do corrent?,:

Desde 1 de
20 pipas.

1.588.3.50 kilog.
253.396 >>

43.273
60.889 »
49.890	 e>

155.820
n-2•n••nnn•n

SOOIED ADES ANONYMAS
Comiy _Labia rticonomia Pu-

blica
ACTA DA. ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA, DE

30 r,r. MAIO DE 1 892—PRESIDI:Nela DO SR,
CIP .W.ITIANO BAPTISTA DE 01.I5Entx

uma hora da tarde, na sala das sess5es
da 'Companhia. Economia Publica, á rua da
fritando, n. 23 13, achando-se presentes accio-
Kistas representando 16.110 acções, o pr ,si-
alente da diractrrsia, Sr. coronel Jose Pastori no,
.declara, aberta a sessão e indica pira presillilat
ao Sr. Christ:iano Baptista de Oliveira, indi-
cação que iS unani:nernente acceita p:13, as-
sembléa,

O Sr. 'Christian° Baptista de Oliveira, assu-
mindo a presidertela, convida para secretarios
aos acaionistas Srs. Henrique de Oliveira e Fi
'nine.) Francisca, Fontes.

O Sr. presi(!,ente. depois de expor os motivos
4I.a reunião, manda proceder á leitura da
:acta da as'semblea de 10 de sotembro de 1891,
que é avprovada.

"Em sfaguida, foi lido o relatorio annual e o
respectávo parecer do conselho fiscal, por um
idos m embros da mesma commissão, os quaes
virar, publicados no Jornal do Co)nmercio.

Pastos a votos, são as contas e o respectivo
par:cear approvados por unanimidade.

Ampliadas pelo Sr. presidente as razões so-
Tuejas que tem retardado a marcha. da compa-
afila, contra a espectativa dos Srs. accionistas
.e a despeito da provada boa vontade da dire-
ctoria e inexcedivel zelo do gerente Sr. Santos
Lisboa, o accionista Sr. Luiz Carlos Freitag
Junior submeti° á mesa a seguinte pro-
posta:

«O abaixo assignadn, acionista da Compa-
nhia Economia Publica, ;atendendo ao estado
precário e decadente desta praça, que au-
gmenta dia a dia pela constante queda, do
cambio e da ma impressão que actualmente
ci-asa, o nome —Companhias— de qualquer
g,enero, em todas as classes e muito esp ,cial-
mente no cominarei° em geral, por isso en-
tende e propõe á digna assembléa, que
xe.ja nomeada uma conunissão junto á, dire-
ctoria., para que, estudadas as causas, da op-
por t.unamenta parecer, determinando o alvitre
a ae,guir em tal emergencia.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1892.—Laia
'Carlos &cita? Junior.

Lida a proposta, a assenibléa a pprova-a _por
/unanimidade e o Sr. presidente convida aos
Srs, accionistas a munirem-se de cedidas in-
•dicando nas mesmas os nomes dos Srs. acci-
onistas que teem de formar a commissão junto
á directoria, para estudar as causas o indicar
o melhor alvitre a seguir.

Suspensa a sessão, é reaberta dez minutos
depois.

São recebidas 12 cedula.s, das quaas 3 em
branco, que, apuradas, dão o seguinte resul-
tado:
Christian° Baptista de Oliveira 	 1535 votos
Alexandre da Silva Villela 	  1530 >>
Luiz Carlos Freitag Junior 	  1518 o
D'Arthayette & Comp 	 	 22 o

O Sr. presidente proclama os tres primei-
ros senhores membros da COMIlliSS(In junto
dir:ctoria.

O Sr.coroael JoaS Pastorino pede permisssão
• para agradecerá mesaa bonevolencia com que
acceitou o encargo e a maneira criteriosa com

I O Sr. Santos Lisboa usa da palavra para
reiterar o agradeeimanto do Sr. coronel José
Pastorino, e pede a assembléa que se insira na
acta um voto de louvor á mesa que presidio
os trabalhos de hoje.

Pede a palavra o Sr. D'Arthayette e pio-
pie mia os Srs. accionistas piesentes dele-
guem á mesa seus poderes para assignar a
presente acta, proposta esta que é unanime-
mente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente da assembléa declara encerrada a Ses-
são és 3 horas da tarde, e agradece aos Srs.
accionistas presentes o seu concurso e a consi-
deração que dispansaram á mesa.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1892.— Pre-
sidetre, Christian° Bairi4a de 10
sscretario, Henripe de Oliveira,— 2 3 dito,
Firmino Francisco Fontes.

ACTA DA ASSENIBLEA GERAL ORDINARIA EM CON-
TINUAÇÃO D.%. DE 30 DE MAIO DE 1892.

Aos 18 dias do mn de junho de 1892, nesta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estalos Unidos do Brazil. ao meio-
dia, em o predio da rua da. Quitanda n. 22 B,
onde funcciona a Companhia Economia Pu-
blica, presentes os Srs. accionistas Luiz Go-
mes da Silva, Francisco Pereira dos Santos
Lisboa, Dr. Alfonso de Souza Vasconcellos, re-
presentada por seu bastante procurador Fran-
cisco Pereira dos Santos Lisboa, Gabriel Luiz
Pereira de Mattos, Alexandre da Silva Vi feia,
Joaquim Moreira Machado, Christian° Baptista
de Oliveira,. Bernardino Caetano de Figuei-
redo, João Baptista Gonçalves, Luiz Carlos
Freitag Junior, Francisco Branda,riz, Fran-
cisco José Gonçalves Lage, José Narciso da
Silva, Miguel Gonçalves Anais, F. J. Corrêa
Quintana, J. F. de Souza, Henrique de Oli-
veira, D'Arthayette & Comp. representados
Pr sai' soei° José Augusto D'Arthayette, Fie-
mino Francisco Fontes, Paulo Antonio Fer-
reira. coronel José Pastonino e o Banco de
Credito Publico, representado por seu director
coronel José Pastorino ; representando 16.233
acções; cain L621 votos, o Sr. coronel José
Pastorino, como presidente da companhia, de-
clara haver numero legal para a assembléa
funccionar; e, depois de declarar que o flin da
reunião era tomar-se conhecimento do pare-
cer da commissão nomeada. na assemblea de
30 da maio passado, por virtude da proposta
apresentada pelo accionis!a o Sr. Luiz Carlos
Freitag Junior, sobre as causas que tornaram
moroso o estado da companhia, em continua-
ção da,quella a.ssembléa, convidou e Os Srs.
accionistas acederam, em que os trabalhos
fossam presididos pelo accionista Christian°
Baptista de Oliveira. Oecupada par este a ca-
deira da presidencia, e (tapeis de agradecer á
assenibléa a prova, de distincção e confiança
com que lin honrado, convida para exercer o3cargos de I" e 2 , secretários os Srs. accionis-
tas Henrique de Oliveira e. Firtnino Francisco
Fontes, que icem:um os r'sp2ctives lugares.
Ihwlarado pelo Sr. presidente que esta assem
bléa era a continuação da de 30 de maio ul-
timo e gila seu objecto já. havia sid o explicado
pelo di eno , ptssidatw da companhia, o Sr.
coronel Jose Pastorino, usa da palavra o Sr.
Santos Lisboa, que, &pois de em largos tra-
ços h istoriar o desenvolvimento da companhia;
de demonstrar quaes as causas que contribui-
raia para o seu insueceaso, apontando entre
ellas, como predominante, a baixa do cambio
e o consequente anus pelas enormes differen-
ças de cambio; da justificar os actos da direc-
toria, que procurou sempre, na medida de
suas tbrças zelar pelos interesses que lhe fo-
ram confiados: propõa que a companhia se
transforme em uma sociedade conunanditaria.

Pelo Sr. presidente foi dito que. essa pro-
posta contrariava o fim da assembléia e que
delta não se poIta t 5mar conhecimento, porque
ainda imã n era conhecido o pare= da com-
missão nomeada em 30 de maio, o qual se
achava sobre a maza ; e que, par ser o relator
da, commissão, ia In mudar proe .der á leitura
pelo Sr. l b secretario.

Dada a palavra ao Sr. l n secretario,por.	 _

praaante á assemblint geral de 30 de março
proximo passado em virtude da proposta
apres-ntada pelo accionisia Luiz Carlos
Freitag Junior, sobre as causas que tornarama
moroso o andiunento da companhia.

PARECER

« Srs. accionistas — Uma vez empossados
da commissão que esta assembléa, nomeou em
30 de maio ultimo, em a qual approvou as
cultas e actos da digna directoria até 31 do
dezembro de 1891, mandaanos proceder ao
balanço no dia immediato, isto é, a 31 do
rniVo do corrente anno.

Pelo estudo que fizemos 'do balancete ex-
trah:do até 31 de maio e o nosso modo de en-
carar o estado sempre decadente do cambio
e a falta de credito que aflige a nossa praça,
forminnas a nossa conclusão.

Considerando que só o agio de ouro, no
2.• semestre de 1891, attingio á somma do
19:510$295, e a destes mezes a da 11:040$054,
e não sendo possivel prever a época, em que
terminará este estado de causas

Considerando que o artigo manteiga, saia
qual for sua, marca, dá e dará prejuizo a todos
os importadores . não se podendo deixar do
importai-o, visto ser considerado um chamariz
para a venda de outros artigos

Considerando que o armazem da companhia
tem grande quantidade deste genero, quejul-
gamos prejudicial

Considerando que nas dividas activas estão
,,aleiissta; das bastantes que se reputam incobra-

Considerando que todas estas causas poderão
concorrer para prejuizos enormes:

E' de parecer que se nomeie, desde já, uma
c.ommissão Equidade, com amplos e illimita-
dos poderes, para liquidar a companhia pelos
meios que julgar mais convenientes aos inte-
resses dos Srs. accionistas, podendo a mesma
commissão acceitar a proposta, ou propostas
que na presente assembléa forem apresen-
tadas.

Rio de Janeiro. 18 de Junho de 189?.-7'tris-
liano 'ilidi :ta de 0!iv3ira.—L ni.,. Carlos Frei(a)
Junior.—Alexandre da Silva Ville'a. »

Finda a leitura, o Sr. presidente abre a dis-
cussão sobre o parecer da commissão, em eu-
jas conclusões a conunissão opina pela liqui
dação da companhia, e, como não houvesse
quem sobre o parecer pedisse a palavra, fui a
discussão enc:Trada, e, submettido a votos, a
assembléa unanimemente approvou o parece,.
com ^ sua conclusão, sendo, portanto, pelo Sr.
presidente de.clitrada dissolvida a Companhia
Economia Publica. e que, em virtude da lei
entrava a mesana, em liquidação.

Obtida a. palavra,. o Sr. José Augusto d'Ar
thayette, representando os accionistas Srs.
d'Artlriyette & C., pondera que, acaando-se
assambléa r unida em numero legal e comi
siando que havia proposta em sentido de en-
caminhar a liquidação sem grande demora:
evitando assim maiores prajuizos, pedia ac
Sr. presidente que consultasse a casa- no sen
tido de tomar a assembléa conhecimento cb.
qualquer proposta, evitando assim uma liqui
dação demorada em prejuiso dos já prejudica
dos accionistaR.

Pelo Sr. presidente, Coi consultada a assem
bláa si era de conveniencia, aos interesses ch
liquidação entrar a assembléa no conheci men
to de qualquer proposta que porventura fos
se levada a seu exame e consideração, resto'
vendo a assembléa, por votação unanima, pelt
afirmativa.

O Sr. coronel José Pastorino, antes da apre
santação deglialquer proposta, mil° a pala
via e diz que é de toda a consveniencia a lei
turva do balanço da companhia, para que o:
Srs. accionistas passam melhor orientar-s.
sobre, as medidas a tomar.

Reclama. portanto, que o Sr presidente mau
de fazer esta leitura, sobra a qual glaseja
explicaçines aos Srs acionistas, caso lhe sejar
solicitadas.

SatisNta essa requisição, o Sr. coronel Jos
Pastorino entra em municiou:, consideraaie
sobre o balanço, explicando as proçadencia
de suas verbas e veracidade dos lançamentos

Mei



tcçãos, mas sendo o capital de cada um for-
nado dos 20 "i„ que lhe couberem em rateio,
w que o Sr. accionista Sr. Correa Quintella
yplica que tal não se acha na proposta, que é
'eira em nome individual do proponente, pelo
pie se fará satisfizer, pelo menos a alguns
Srs. accionistas ; manda á mesa uma indica-
:ão que pede seja considerada como parte
integrante da proposta, ao que accede o pro-
ponente.

E' lida, apoiada e posta coajunctamente
cussão com a proposta do Sr. Joaquim Mo-
reira Machado, a seguinte indicação:

«Proponho que fique facultativo aos accio-
nistas de mais de 100 noções commandita-
rem-se na razão d! 20 %da offerla feita pela,
proposta do Sr. Moreira, caso e,te os queira.
a . ' M ittir como soeios commanditarios; cuja
resolução terá logar nos :30 dias a que se re-
fere a proposta, ficando entendido que, lindo
esse prazo, sujeitar-se-hão ás condições da I
proposta.

Rio, 18 de junho de 1892. — F. J. Corrêa
Quintella.»

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente dá a discussão por encerrada.
e, sumettendo a propo-ta, do accionista Mo-
reira Machado a votos conjunctameatte com a
indicação do Sr. Corrêa Quintella. são ambas
approvadas contra o voto do Sr. d'Arthayette,
unieamente quanto á fôrma de pagamento.

Em virtude dessa deliberação, o Sr. accio-
nista Luiz Guines da silva observa que. tendo
cessado o mandato da directoria com a disso-
lução ola companhia e estando já acceita pela
assemblea uma proposta que resolve a sua
completa liquidação, é conveniente conferir
pobres a uma commissão que represente os
interesses dos accionistas e se incumba de ul-
timar a liquidação. Para isso. ninguem mais
competente do que a propria, directoria dissol-
vida, e, inspirado nesse sentimento, envia á
mesa a seguinte proposta

Tendo a assemblea geral aceito a proposta
firmada par Joaquim Moreira Machado, propo-
nho que se confiraá directoria extineta plenos
o especiaes poderes para represeatar a massa
em todos os actos que necessario for, assignar
a respetiva eseriptura, da ses ,ão na forma da
proposta. resolver qualquer duvida quanto á
execução da proposta, representar os direitos
e interesses dos accionistas e promover a
re scisão da proposta ou eseriptura, caso O pro-
ponente não cumpra as obrigações eontrahi-
das, podendo. para esse fim ou outro qualquer,
constituir procuradores judiciaes e demandar
e ser demandada.

Sala das sessões, 18 de junho de 1@fr2,—
/Afiz Gome. da Silva.

Submettida ádisoussào, fbi esta encerrada
por não haver quem sobre a proposta fizesse
o!sn'vações, e approvada por unanimidade
de votos.

O Sr. presidente proclama, partante, para
membro da commissão encarregada de repre-
sentar os aroionistas e ultimar a liquidação, os
Srs. coronel José Pastorino e Santos Lisboa,
com todos os poderes incluidos na proposta.
O Sr. 1 0 secretaria usa da palavra para, ein
seu nome o no da mesa, agradecer aos Srs,
aocionistas as attenções com que fbram distin-
guidos.

Nada mais bavendo mi tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão ás 3 horas da tarde, •
convidando os Srs. accionistas a esperarem, ,
até que seja redigida a acta, para ser aAtkOtr.i
tida á discus são e approvação,

Reaberta a sessão ás ;5 k/74 )ioras da Earde.é lida o apprm::\ n ,,, zn-in debate esta acta, por
unarÁmi 5laie iut votos ; pelo que 9 St'

 convida todos os Si, accionistas a
assignal

E eu Ilendelue de Oliveira, 1 0 secretario da
assembléa, A escrevi. — C4eistiaao Baptista de
()Hl) 'ice, presidente. — Henrique de 0/imira,
1^ secretario. —	 Francisco Fontes,

socrotario.
•

do correm) e anuo, na qual foi autorizada, a sua,
liquidação e nomeados os liquidantes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de. de 1892. — O oficial
maior, Manoe! do Noseintento Sara.

Estavam duas estampilhas no valor de 58500
devidamente iuutilizadas, e o sello grande da,
junta.

me e no estado rretual das consas impossivel
era a continuação la. companhia.

Vem á, mesa, é lida e apoiada para entrar
cm diSSeU ,SãO a seguinte

prf,oposta

«O ahixo assimilado, tomando Cm C, n 11Sidc`-

ração a deliberação tomada em asseinblea ge-
ral de accionistas da Companhia Economia
Publica, em virtude da qual entrou esta em
1 iq U idaçã oami gavel , O,

Considerando que, embora .amigavel a li-
quidação da companhia, só 'Ade trazer pie-
juizes aos Srs. accionistas, já quanto ao ton-
po necessario para ultimar a liquidação, já
pelas difficuldades sempre crescentes que a
crise actual acarreta á praça, no rue 1,iniento
de dinheiros;

Considerando que nestas condições o capital
realisado pelos Srs. accionistas desapparecia
totelmente absorvido pelo passivo, ficando
ainda ainda sujeitos á prestação de novas en-
tradas para cobrir esse passivo;

Considerando, finahnente, que a proposta
do abaixo assignados traz a vant:-,gem de
apressar a liquidação e isentar os Srs. accio-
nistas de maiores responsabilidades

Propõe:
1°

Assumir a plena e inteira responsabilidade
de todo o activo e passivo da extracta Compa-
nhia Eennomia. Publica, obrigando-se o abaixo
assignado a liquidar por si, ou firma social
que organisar, sem direito a qulquer recla-
mação judicial ou extra judicial dos Srs ac-
cionistas, por quantia equivalente a 20 "./,,
sobre o capital realizado.

2"
A Companhia Economia Publica, em li-

plida C50 , por uma conunissão ou por sua
directoria, conthrme resolvido em as-
sembléa geral, cede C transfere ao abaixo
assignado todo o direito e acção que
tenha por fbrça das leisem vigor, para que
o abaixo assignado possa entrar na po:se,
11S0 e gozo do acervo em liquidação, tal como
elle existe, e observando os abatimentos retro
declarados.

O abaixo assignadn embolsará os Srs ac-
cionistas possuidores de menos do cem noções
e dentro do prazo de 30 dias, das quantias
que corresponder, , m a 20 ^!„ de capital
realizado, e dentro desse prazo pagará, ais Srs.
aedo /listas po.:suidores de mais de e Mi iw:ões
20 "/„ tambem sobre o capital realizado, em
letras mens Les aeceitas pelo abaixo assignaibi
ou firma social que organistr, a proso de de-
zoito mexes e vencendo o jura de 10 ^/„
anno.

4^
O abaixo assignado obriga-se, por si ou

pela firma social que organisar, a solver
lodos os compromissos e dividas passivas da
Companhia nas epocas convencionadas com
os seus credores, a fazer com enes qualquer
ae.cordo, eximindo sempre, e como ,ja ficou
dito, a responsabilidade dos Srs. accionistas,
si por ventura o activo itã» for sulliciente
para cobrir o passivo.

5^
A falta de cumprimento de qualquer

destas condições importa Cm rescisão do con-
trato,indemnizando o proponente á companhia
em liquidação os preju:sos que mi gar, a ti-
tulo de multa, e que ficam desde já arbitra-
dos em cincoenta contos do reis (5 ':000).

Rio, 18 dejulho de 1892.—Joaquiw ithre:ra
Machado».

Aberta a discussão, usa !da palavra o Sr. d'Ar-
thayette, que dclara votar contra a fOrma de
pagamento elaborado na proposta, preferindo
que os Srs. accionishs maiores do 100 ;loções
ficassem como commanditarlos em uma firma
que se organisarli, entrando pa pa formar o
capital de cada um o valor das entrada,/ vett
lisadas na extinta companhia, não se cau-
sando assim plYjnizo serio e grande,

O Sr. Santos Lisboa ex i.!1'.éa, que o propo-
nente acceita como socio commanditario a
qualquer accionista possuidor de mais de 100

Capital 	 1.500.000
Capital real isado 	 900.000
Fundo de reserva 	 t	 '750.000

"BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA MIAU
EM 30 DE JUNII0 DE 1892

Actioo

,ettras descontadas 	
.ettras a receber 	

Emprestimos, contas caucio-
nadas, etc 	

Diversas contas 	
Penhores de emprestimos, con-

tas caucionadas, etc 	
Caixa: eia moeda corrente e

no Banco do Brazil 	

Pagsivo
Capital declarado da caixa

filial 	
Contas correntes com juros...
Depositas a prazo fixo e com.

aviso 	
Contas correntes sem juros...
Diversas contas 	
Titulos em caução 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz,filiaes e agencias:

S. E. ou O.	 1G .129:387$1.%0"
-

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1892. -
'Andou and River Platc Bank,
Joseph, 8. Lainbley, ma,n ager	 t, :,r,tio (1 A.
De Liste. accountant.

The British. fl,r 1 .of 'sou tu
.A.meriezt, lilui ted

CAPITAL DO BANCO EM 50.000 AMES DE 20
Ci1/4599A0.131000.‘	 .0'0'	 'ri.,"Ta vAAL, It£E3A 00L IS.A00D00

nahucete sim 30 dc jun.So de 1892
Activo

Accionista,s, entradas a rea-
lisar 	 	

4.444:4448440
Lettres descontadas 	 -

	 1.401:0368400
Emprestimos. contas caucio-

nadas e outras 	
	

1.539:0468375
Lettras a receber 	

	
1.395:9798210'

Penhores de emprestiroos-,
contas caucionadas ,, cre-
ditos, etc 	

	
1.575:814,z210

Diversas contas„. 	
	

4.795:1318060
Caixa, em Inc.,eila. corrente 	

	
1.249:3168538

16.465:798,8W:1;

Passivo
Capital 	  ....	 8.888:8888880)
Contas correntes seio jurocr..	 1.209:930863:3
Ditas idem com juros a prazo	 99:131$10G
Depositos a prazo fixo min

aviso e por lettras 	 	 979:786410
nados em caução e depo-

sito 	 	 987: 902;20 0
Lettras a pagar 	 , 	 	 171:58184 ;(3
Ditas depositadas 	 	 587:9118'130
Diversas contas 	  3.540:665Ç j589

S. E. ou O.	 16.465:79F 1/41.263

Rio do Janeiro, 7 do julho do 1 ! 392,
Pelo The British Bank of South Ar Aerica,
limitei!, A. 3/eive, mana,ger.— A. Ri.:11.ards,
pro accountant.

1831 — Certifico que foi archivada
nesta repartição, sob n. 1831, em virt,u;ke ào
despacho da Junta Cominercial, a acta. da as-
sembléa geral da companhia 1._Xxmomia Publica,
realizada pos;'?3I de maio, e 18 de junho

Loitcloni and nivoir inato
13an1iz., 1 mii toa

Estabelecido em l86)(

1.595:7208580
2.640:873$130

844:2278650
481:2228370

2.252:8868330

8.314:448$0901

16.129 : 387g311-0

1.500:0004000
5.707:3688690

970:8948520
748:4128700

1.399:2488540
2.252:8868330

43:0798710
3.507:4968660



DATASTERMOS

60
61

63
64

14 de fevereiro	 .

>>

Mappa da‘I transferencias de aéções da,s4 Companhia Mannettetora, de Calçado Nacional,
• 13razi1oira de Fiação e 'Tecidos, O .Ele‘-ador e Falbricit de Chumbo no anuo proxinioIludo

Companhia Manufactora de Calçado Nacional 

VENDEDOR COMPRADORDATAS

	14 de fevereiro	
»	 .	 . 	

0	 ...... • • • •

o
..... • • • •

Dr. Rutin° Augusto de Almeida 	
Dr. Daniel de Almeida 	
Theodoro Duvivier 	
Otto Situou  ..	 ..
Joaquim Caetano Pinto Junior 	
Dr. Paulo Casar de Andrade 	
Empreza de Obras Publicas no Brazil 	

Caução
Dr. Luiz da Rocha Miranda 	
Dr. Mario Nazaretlt 	
Francisco Antunes de Nazareth 	
Dr. Carlos da Silva Nazareth.. 	
Souza Braga (çc Comp 	
Dr. Carlos Buarque de Macedo 	

Compa o lua InaustrIal Rio de Janeiro. ...... 	
A mesma 	
A mesma 	
A In, sma 	
A mesma 	
A me si n a 	
A mesma  ..	 .

Caução
Companhia. Industrial Rio do Janeiro 	
A. mesma 	
A ineAna, 	
A mesma 	
A mesma 	
	 1 mesma 	

AcçõEs

100
Si)

100
100
100

450

150
20
Si)
50
50

220
_

1.500

TERMOS

17
18
19
20
21

23
'24
2.5
26
27
28
29
30

Companhia Brazileira de Fiaçao e Tecidos

VENDEDOR COMPRADOR

Antonil Joaquim Bernardes •
Theodoro Duvivier 	
Otto Simon 	
Finprezit de Obras Publicas no Brazil
Sebastião Pinho.. 	
Banco de Credito Move! 	

Companhia Industrial Rio de Janeiro, 	
1 mesma 	

A mesma 	
A. mesma 	
A mesma . 	
A inesma 	

Total 	

AMES

41
300
300
(3
014
592

2.500

Companhia Elevador e Fabrica de Chumbo

38
39

COMPRADOR

Companhia Industrial Rio de Janeiro 	
A mesma 	

Total 	

TERMOS DATAS

14 de fevere'ro 	

VENDEDOR

Banco de Credito inovei 	
O mesmo 	

R i-onle Janeiro, 6—d-jjUlli-o

13 Mi e O ti 1L Luvoura, e do Commereio do 13razil
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1892

PassivoActivg

Accionistas 	
	

8.041:92N000

Titulos em carteira :

Lettras garantidas 	 	 260:0008000
Emprestimos garantidos 	  5.624:841A30
Effeitos descontados 	  1.3-i8:956::z100
Lettras a receber 	 	 343:392:S182

-------
Caução da directoria 	
Moveis e beinfeltorias 	
Edificio do banco 	
Valores hypotliecados 	
Penhores mercantis 	

Contas correntes garantidas:

Saldos devedores
Carteira agricola 	 	 20.349:541060

Diversas contas:

Saldos 	
'Titulos depositados 	
Apolices diversas 	
ACÇnjeS de bancos 	
Detentores diversos
Acções de companhias. 	

Ca pi tal:
Valor de 100.000 ae-

çóes de 200S 	
Fundo de reserva 	  479:930390
Neste semestre 	 	 111:884s150

591:814.540
Fundo de integrali-

sação 	 	 83:178g:250
Neste semestr	 	 335:052:7;150

Arções em caução.
Garantias 	

contas correntes de
movimento:
Saldos creilores 	
D..positos 	
Dk,poSitantes 	
LettraS por dinheiro

a premio 	
Diversas contas

Saldos. 	
Liquidações da cartei-

ra agricola 	
Thesouro Nacional.

Dividendos:
Saldo do 5" a pagar 	
Importancia do G" a

pagar 	

20.000:000g..:000

1.010:645240
200:000000

34.030:696$550

4.013:793680
323:847S766

4.005:140S00

890:490g360

8.835:207$200

8.514:5714852
10.000: 000S000

500:6000

7.597:189;612
200:0008000
25:3018160

212.8378100
9.977:2378440

17.443:4598210

5.650:971301

8.804:731S073
4.005:1408500
0.610:000s000

6:000s000
1.248:213S000
1.343:141;s410

418:830$700

666$000

500:000A00

Caixa:

Saldo em moeda corrente. ...

de J:Lneiro,, 7 de ulho de :1892„— hao

Lucros e perdas
Saldo para o seinostr

	

1.544: 385S886	 seguinte 	 	 l35:115254
-------

	

93.066:074152	 S. E. ou O 	  93.013G:07462

l'O l umle dc 31i,.anda., director-')residente. - Jo,To So,tre Pin t ,)„ chefe da coo tabi I idade.



Companhia Tarttersall
z i lei 1L

ACTA DA ASSEMI3LEA GERAL ORDINARIA RE.V.

LISADA. NO DIA 11 DE JUNI10 DE 1892

Aos 11 de junho de 1892. á 1 hora da tarde,
achando-se presentes na sala das sessões da
companhia, a rua da Alfandega n. 94, os ac-
cionistas constantes do livro de presença, o
Sr. José Cardoso Pereira declara que, sendo
esta a 23 convocação da assembléa geral or-
dinaria, que pode por tal facto funccionar
com qualquer úmero, achava-se aberta a
sessão o convida o Sr. Manoel Ayrosa de Oli-
veira para presidil-a com annuencia plena da
assembléa.

Assumindo a presidencia o Sr. Ayrosa
convida para secretarios os Si.S Drs. Heitor
Bastos Cordeiro e Carlos Marques de Sá.

Nessa occasião compareceu na sala um of-
ficial de justiça, que citou o presidente da as-
sembléa para sciencia do protesto feito por
alguns accionistas contra o acto da directoria,
que suspendeu o exercicio das acções em
atrazo de pagamento, conforme contrafé que
fica archivada. O mesmo (Aliciai de justiça ci-
tou os accionistas protestantes, que se acha-
vam todos presentes, para sciencia do pro-
testo feito pela directoria contra os mesmos,
conforme contrafé que receberam.

Depois de uma questão de ordem em que
tomaram parte diversos Srs. accionistas, o
Sr. 1') secretario, em nome da mesa, decla-
rou que os accionistas, cujos exerc icios es-
tavam suspensos, poderiam assisitir a assem-
bléa. mas não tomar parte nas discussões e
votações, pelo que ser-lhes-hia negada a pa-
lavra e voto algum seu seria tomado em con-
sideração.

Lida a acta da sessão anterior foi a mesma
unanimemente approvada.

O Sr. Dr. Valladares lê o parecer do con-
selho fiscal. Pede a palavra o Sr. eommen-
dador Ernesto Cybrão e analysa as condis
sisas do parecer do conselho fiscal e os actos
da directoria, animando os accionistas em
atraso a fazerem suas entradas, visto conto o
estado da companhia é bem lisonjeiro ; depois
de diversas considerações sobre o parecer do
conselho fiscal, apresenta a seguinte pro-
posta:

is Proponho que seja approvada a 1 3 con-
clusão do parecer do conselho fiscal até,as pa-
lavras balanços juntos, supprimindo o resto
da conclusão ; que se supprima as 2 3 , 3, 43 e
5" conclusões ; que se approve a G a . »

Rio, 11 apinho de 1892—S. R.—E. eybr,7o.

Continuando a discussão sobre o parecer do
conselho e proposta do commendador Cybrão,
ninguem pediu a palavra, pelo que foi a
mesma encerrada.

Na occasião de pj'ir-se a votos a proposta o
parecer, os Srs. accionistas Dr. Francisco do
Paula Valladares, Companhia Technico Con-
structora, por seu director, Tobias Moscoso e
Guimarães Praça & Comp. propuzeram que
votação fosse por anões, representando. cada
grupo de. 10 acções, um 'voto conforme pre-
ceituavam e permettiam os estatutos, sendo
apresentada a seguinte proposta

s Requeremos que a votação para a emenda
do parecer do conselho fiscal, seja tomada por
numero de votos.

4/ Rio, 11 de junho de 1892.—Dr. Francisco
de Paula Valladares, pela Companhia Te-
clinico Constructora, Tobers Moscos9, di-

rector.-- (»L imaraeg Praça Rc Comp. »
O Sr. director thesoureiro da companhia,

Julio Cezar da Costa Guimarães, respondendo
a algumas das proposições aventadas pelo
Sr. Dr. Francisco da Paula Valladares, por
occasião da apresentação da ultima proposta,
requereu á assembléa, em nome da directoria
da companhia, que fosse eleita ou nomeada
uma commissão de cinco accionistas mais im-
portantes para analysar os actos e contas da
directoria, proposta esta que foi unanime-
mente rejeitada.

Posta a votos a proposta do Str. Dr. Fran-
cisco de Paula Valladares o outros, foi rejei-
tada igualmente.

Finalmente, posta a votos a proposta -do
commendador Cvbrão,foi a mesma approvada,

ficando prejudicado o parecer do conselho
fiscal.

Passou-se á 23 parte da ordem do dia,eleição
do conselho fiscal, para a qual foram recebi-
das 11 cedidas, cuja apuração deu o seguinte
resultado : para fiscaes : commendador Hen-
rique Chaves, 238 votos ; comraendador Er-
nesto Cybrão, 138 ; commendador Emilio de
Barros 138 ; Dr. Franklim Sampaio, 138
Francisco Naylor 100; Mathias Teixeira de
Almeida, 100; Zacharias Borba dos Santos 100;
e, para suppientes : Dr. Virgilio de Andrade
Pessoa, 138 votos; Guimarães Praça & Comp.
138 ; José Pereira Guimarães Junior, 138 e
Manoel Ayrosa 128.

Em vista desse resultado, o Sr. presidente
declarou eleitos fiscaes os Srs. Henrique Cha-
ves, Ernesto Cybrão, Emilio de Barros e Dr.
Franklim Sampaio, e supplentes : Dr. Vir-
gilio Pessoa, Guimarães Praça & Comp., José
Pereira Guimarães Junior e Manoel Ayroosa
de Oliveira.

Em seguida, pelo Sr. Dr. Fernando Men-
des de Almeida foi trazido á mesa o seguinte
protesto

« Os abaixo assignados,tendo comparecido á
«sessão da assembléa geral de hoje da Compa-
«nhia Tattersall Brazileira declaram que pro-
«testam contra o acto da mesa recusando-lhes
«o recebimento dos seus votos que foram os
«seguintes

«1 0 , quanto ás contas ; não approvam
contas.

«2", quanto ao conselho fiscal ; que elege-
sram os Srs : Francisco Carlos Naylor,Zaclia-
sodas Borba dos Santos e Mathias Teixeira de
«Almeida.

E, no emtanto, tendo estes eleitos obtido
maioria de votos, a mesa não os quiz rece-
ber e despresou-os, contra a lei, e a pezar
do protesto de que foi intimada.— Rio de
Janeiro 11 de junho de 1892.
Votos-2 Francisco Naylor.

• 5 Zacharias Borba dos Santos, 2 por
si e '2 por procuração de Luiz Ma-
theus Mailasliy

• 1 por procuração de Joaquim Pa-
checo.

• 2 por procuração de Henrique B. de
Magalhães Mendonça.

« 12 por procuração disSamtiel Gracia.
« 3 por procuração de Luiz A. F. de

Almeida e Ma.thias de Almeida,
4C 2 por si Mathias Teixeira de Alinebla
41( 100 pela Companhia Technico-Con-

structora, Tobias Moscososl i reator,
« 5 Agostinho Amancio Guedes Lisboa.
(c 260 Pelo Banco da Bolsa. Alberto Au-

gusto, director .
Quanto á eleição do conselho fiscal:
De. Fernandes Mendes de Almeida.
Pelo Sr. presidente foi dito que a assigna-

tura do director da Companhia Technico-Con-
structora não tem razão de ser, porque seus
votos foram sempre attendidos e nem podiam
deixar de o ser, porque a companhia está em
dia em suas entradas ; quanto aos demais Srs,
accionistas, a mesa nada mais foz do que o fa-
zer respeitar a deliberação da directoria, base-
ada em lei, e com a qual aliás, a assembléa
se conformara.

E nada mais havendo a tratar, propoz o Sr.
Emilio de Barros que ficasse a mesa autorisa-
da a assignar a acta, o que foi approvado.
E suspendeu-se a sessão as 3 1/2 horas da
tarde.-3Lowet Ayroza de Oliveira ,presidente.
—Heitor B. Cordeiro, l , secretario.—Carlos
Marques de Sé, 2' secretario.

Companhia IS"lstrailtt do Fer-
ro Oeste de Minas

ACTA DA REUNIX0 Dos ACCIONISTAS EM ASSEM -
BLEA GERAL oRDINARIA (PRIMEIRA CoNVOCA-
çÃO) PARA OS FINS DETERmINADos No ART.
16 DOS EsTATUTos (TOMAR CONHECIMENTO Do
RELATORIO E BALANÇOS REFERENTES AO
ANNO DE 1891, DELIBERAR SOBRE O PARECER
DO CONSELHO FISCAL E ELEGER O CONSELHO
FISCAL, E SEUS SUPPLENTES.)

A' unia 'errada tarde do dia na de junho
de 1892 , reunidos no escriptorio da Compa-
nhia Estrada de Ferro Oeste de Minas, á rua

Theophilo Ottord, n. 40 (sobrado) os 23 Sr.
accionistas inscriptos no livro de presenqa,
representando por si e por procurnis?s,
147.010 acções, com 7300,votos. o Sr. presiden-
ta da companhia,Manoel Pereira Barbosa, con-
vida para, conjunctamente conisigo, courpos
rem a mesa, na qualidade de secreta rios, aos
Srs Dr. Aureliano Martins de Carvalho Niou-
rão e Marcos Tito Leite de Castro, e dedara.
abertos os trabalhos da assembléa geral ordi-
liaria para os fins da sua convocação, visto
ter numero legal para funceionar.

A' convite do Sr. presidente, o Sr, 1 0 se-
cretario procede a leitura da acta da anteri-
orau embla geral ordinaria, que te v e logar
em 1 de outubro ultimo, e declarada em dis-
cnssão e consequente votação, foi awrovada,
com a declaração do Sr. Artlitr S. 11. Ilitelr-
ings de sentir não fosse transcripta. a sua indi-
cação embora não tivesse eia sido julgada.
objecto de deliberação.

Ao entrar na ordem do dia, o Sr. Dr. Ci,N
10S Ribeiro de Castro, usando da palavra pela
ordem, propõea dispenea da leitura do ise. las
torio da directoria, vieto ter elle sido -puh/i000
cado no Jornal do Co mmercio de lionteu i e
achar-se impresso esn avulso, o qu,e, sevado
unanimeinente approvado, é dada a pairisra.
ao Sr. Sabino de Almeida Magalhães, irs. qua-
lidade de relator, o qual procede á 'ieiSasra do
seguinte:

PARECER DO CONSELHO amas,

« Srs Accionistas. —Curaysindo o VOSSO man-
dato de accordo com e que preeeiptuam os
estatutos da companh',a e a lei das sociedades
anonymas, verificaSaos os balanços e contas
apresentadas pela digna directoria da, com-
panhia Estrada de Ferro Oeste de Minas, re-
ferentes ao arme. social que findou em 31 do
dezembro de 18V1.

Tendo examinado os documentos compro-
batorios da receita e despesa, dá testem unho o
conselho lismt de ter encontrado tt ido na
melhor ordem, devidamente lançado o a es-
cripturação em dia, feita com toda cl s.reza o
nitidez. As verbas que constituem a receita
ordinaria ( renda da estrada ) tiveram . grande
desenvolvimento, sem sacrificio relr LtiVO das
de despezas (custeio da estrada ).

Por isso, é de parecer o conselho fi .scal e vos
propõe : Que sejam adprovados os actos da,
directoria e as contas fechadas em 3 's de dezem-bro de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1 .f ,9 o ,—
node Almeida Magalloes.—Jodo d e Dem Frei-
tas e Anton ;o Severo Pereira	 Costa.

Fui presente ao acto na qua;ii dado de ftea./
dss portadores tios debentur

Declara	 em discuss- c O relatorio, co atas

elmo. »
dos

o parecer ; usam da palrsves,
O Sr - Artbur 5- 11. Potchings, que, sa.tis

com as informações rarticuta.rinente colh idas,
tudo lhe parece easeellente, lembrando com
tudo para no futura° serem descriminad as as
quotas referentes aos juro& do emprestir a ex-
terno

Com menda.úer Antonio José Gomes 13rr ondflo,
fazendo alguma s considerassCes sobre ri' /versos
a ssumplas tractados no relatorio da ( 1 ,irecto-
ria, e, embora nada tenha a oppior, Jietio in-
fosstuações obre a rescisão do contra eto e ora
Castro Rocha & Coinp. e lembra a nrseessla [ide'
de estabelecer-se tarifa movei ou adopta leso
ípialquer medida que compense os $aerif idos
a que nos obriga o actual estado (lio cana o ;

Dr. Aureliano Mourão, dando su seints s ex-
plicações sobre a rescisão do conre.cto cola
o que se declarou saptisfeito o Sr. sanemen-
dador Brandão ;

Pinto Mendes, satisfazendo o r, aparo doSr. Hitchings ;
Presidente da Companhia, repettir do a opi-

nião que sempre manifestou, contrai ata a ida
de tara movei, por inconveniente imprati-
cavei e já de ha muito cogita do rei sabe para
o mal apontado e esse reinadio com sete , 10 re-cebimento em ouro de todas as ve d e que
se compõe a renda. Mas, suo seir elliant e es-titila de cousa	 ras não podara perdi .
entende que o governo intervim :Lárt,nelis.sproqudeeo



Mpedir a ruma geral a que fatalmente nos
c wilt iziria a peemanencie da attlicção pro-
duzidzi. pelo excessivo papel moeda.

Esgotada a discussão á falta de oradores, foi
ella e ncerrada e se procedeu á votação, com
exclusão dos membrosda directoria e conselho
fiscal, sendo o relatorio, contas e parecer una-
IliMeln ente approvados.

Em s. eguida,procede-se a eleição do conselho
fiscal e seus supplentes, recebendo-se para isso
vinte e una listas, pela retirada de dons Srs.
aecionista; 3, as quaes, depois de apuradas, de-
ram o seguinte resultado:

Conselho fiscal

Se bino de Almeida Magalhães. 7.103 votos;
João de DMUS Freitas, 7.103 ditos
Antonio Se vero Pereira da Costa, 7.103

dito;;;
Supplentes

Francisco Joee Rodrigues Maços, 7.103 vo-
tos;

1.riz Joaquim! dos Santos Lobo. 7.103 votos ;
Aneonio tlornes 'Vieira de Castro, 7.103 vo-

tos;
pelo (we o Sr. presidente proclama reeleitos
os referi dos cavalheiros nos respectivos cargos.

Esgota la te ordem do dia, o Sr. presidente
declara que cancederá a palavra a qualquer
Sr. accionietet qtie delia pretenda usar sobre
objecto de que se possa tratar na presente as-
semblea, e, eia Ulta, de oradores, foriun os
trabalhds encerradoe ás tres horas da tarde
do que se lavrou a, presente acta, que vau
assignadee pela mesa.- .7fanoel Pereira Dor-
bosa.-A. ureli ,no M. C. 3Iottrao. - Marcos
Tilo Leit.! de Castro.

Art. 60 . Os accionistas imponteeles ficam
sujeitos ao pagamento da multa de 2 V„ por
mez de demora. Decorridos, porém, tree me-
zes sele que tenham sido feitas as entradas,
a directoria procederá de accordo com a le-
gislação vigente.

CAPITULO II

Das assembkas gemes
Art. 70 . As assembleas geraes serão Ibrma-

das pelos accionistas que possuiretn, no mi-
nimo, cinco acções inscriptas antes do dia em
que ibr annunciada a reunião.

Art.13". Os accionistas que possuirem me-
nos de cinco acções poderão assistirás assem-
bléas, sem ter, porém, o direito de voto.

Art. 9. Haverá uma assembléa ordinaria
em junho de cada anno

Art. 100 . As deliberações da assembléa ge-
ral serão tomadas por maioria de accionistas;
caso, porém, o exija qualquer accionista, o
serão por acções, contando-se tun voto por
grupo completo de cinco acções.

Art. 11. As assembléas geraes serão pre-
sididas por um accionista, acchunado na oc-
castão, o qual convidará á dous outros para
secretarios. Occorrendo duvida ou reclama-
cão, proceder-se-lia á eleição do presidente
da assemblea.

CAPITULO III

Da administraçíio
Art. 12. A dire.cteria constará de quatro

membros. Os directores serão eleitos pela
assembléa geral, designando esta o presi-
dente.

Art. 13. Ao director-presidente, que repre-
sentará a empresa em juizo ou fóra deite,
podendo demandar e ser demandado por man-
datarice especiaes, devidamente constituidos,
bem como firmar obrigações pela sociedade,
compete a direção geral dos negocios e a or-
ganisação. da administração, de Ibrma que
cada um dos demais directores tenha attribui-
ções determinadas, cabendo-lhes respectiva-
mente a direcção immediata dos diversos
serviços que a cada um forem confiados.

Art. 14. Para exercer o logac de director, é
preciso caucionar 50 acções da (enpresa,
quites não poderão ser alienadas emquanto a
assembléa geral não approvar as contas dos
que tiverem exercido o mandato.

Art. 15. Os directores servirão por cinca
annos, podendo ser reeleitos.

Art. 16. A directoria funccionará com tres
ou mais directores, reunindo-se, pelo menos,
duas vezes por mez.

Art. 17. No caso de ausencia ou qualquer
outro impediinento do diretor-presidente, será
este substituido por outro director, designado
pela propria directoria. Os demais directores,
nos mesmos casos, poderão ser substituidos,
a juizo da directoria, por um dos inembro3 do
conselho fiscal, até á primeira reunião da as-
sembléa geral.

Art. 18. Si qualquer director, não estando
eia commissão da empreza, deixar de exercer
o cargo por mais de tres mezes, sem licença da
assemblea geral, entende-se ter renunciado
Licitamente o togar, e neste caso ou no de
renuncia expeessa se preencherá a vaga pela
fórma disposta no artigo anterior,

Poderá. entretanto, a vaga deixar de sor
preenchida si assim o entender a directoria.

Art. 19. Os directores serão remunerados
com 4:800$ aluillueS. Os que forem gerentes
terão mais uma gratificação, que seva fixada
pela directoria.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 20. O conselho fiscal será composto

de tens membros effectivos e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assembléa geral or-
dinaria. Nos seus Impedimentos os membros
do conselho fiscal serão substltuldos pelos
supplentes, na ordem da votação.

CAPITULO V
Dos lucros liguidos e fundo de reweva

Ant. el . Borá considerado lucro liquido o
producto liquido da exploração dos objectos
declarados no art. 1°, depois de deduzidos
10 0/e para o fundo de reserva.

Art. 22. O fundo do reeerva será empre-
gado em apolices ou ein immovds.

CAPITULO VI

Disposiçi;es gerac,s

Art. 23. O anno sócia:1 coincidira com o
anno

Art. 24. Fica a primeira directoria autori-
saciada a contraler emprestimos dentro ou
Vira do paiz, sob a responsebilidade da socie-
dade, por dehentares OU 011t19) qualquer meio,
dando em garantia hypothecaria os bens so-
ciaee, assim como outras quaesquer seguran-
ças reaes ou pessoaes ; para o que poderá (lar
procuração a terceiros e ainda subrogar estes
Poderes e revogar as subrogaçius.

Os abaixo assignados leram os presentes
estatutos, com os quaes concordam O as-
signam.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1892.
(Seguem-se as aSignatill'aS dos Srs. subscri-

p(ores de acções.)

N. 1.835 - Certifico que foram archivados
hoje, nesta repartição, sob n. 1.835, em virtude
de despacho da Junta Commercial, os estatutos
e mais documentos constitutivos da Empresa
Dy namo-th erapeu tira Brazi leira .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 7 de julho de 1892.-0 official-maior.
Manoel do Nascimento Silva.

Estavam duas es tampilhas do valor de 5e500,
devidamente inutilisadas, e o grande sello
junta.

ANNUNCIOS

Banco União do S. Paulo

AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco, desde o dia 1 de julho até áquelle
em que fôr annunciado o pagamento do 40
dividendo.

Rio de Janeiro. 39 de junho de 1892. - O
agente,F. Martin.	 (.

Companhia CooporatiN-a de
Comes tive is

TERCEIRA CONVOCAÇa0

Os Sr. accionistas da Companhia Cooperativa
de Comeetiveis são convidados a reunir-se
em assemIdéa geral extrrmrdinaria. nn dia 15
do corrente, áe 4 horas ela tarde, no prole) da
companhia, afim de deliberarem sobre reforma
de estatutos.

Outrosim, sendo esta a terceira convocação,
previne-se aos Srs. accionistas que a assembléa
funccionará, qualquer que seja o capital re-
presen eid o.

Reo &Janeiro, 7 de julho de 1892.-Alberto
Carneiro de Mendonça, secretario.

Companhia TJniiio Soroca-
bana e Ituann,

Tendo o Sr. Antonio Francisco de Oliveira
declarado que extraviou-se a cautela n. 1894
de vinte e cinco acções da 2e secção da Com-
panhia Soroeabana «ao portador» faz-se pu-
blico que si dentro de 30 dias não houver
reclamação se lhe dará nova cautela, ficando
aquella sem effAto.

Rio de Janeiro. 5 de julho de 1892.-0 pre-
sidente, F. P. Mayrink.	 (.

?ao de Janeiro,- Impránsa_Nacional.- 18(2

aza, 1)vnamothorapou-
liem 1 trazileira

Abaixo .se publicam os estatutos desta em-
preza,. as: dm como o certificado da Junta Com-
mercia 1 tiA Rio de Janeiro de onde consta terem
sido pre e nchidas as formalidades legaes. ne-
cessarias para que a mesma empreza possa
funcciona r.

A direct orla compõe-se dos seguintes se-
nhores

President 'e, Dr.José, Francisco Manso Sayão,
)12edico, ru. 9.. Sete de Setembro n. 115 ; Dr.
Luiz Carlos ( te Avultar Artirade, medico, rua
Sete de see smbro a. 115; Dr. Aureliano
Vieira Werna ele Machado, medico, rua Sete
de Setembro 115 ; Dr. Fernando Lisboa

Coutinho, i nedi .xeo , rua Sete de Setembro
n. 115.

pegTATUTOS

c A 1 , T U O I

_Dos fias, s dde , pra"- de daraçao e capital

Arte 1°. Sob a tienmednação de Einpreza
Dynan lotherarClItiCV. Braeeile ira, fica eonsti-
tuida 3 una swiedade anony.m a . tendo por fins

.exo tração de sanatorlos, tstabelecimentos
de hyd ?otherapia,electrotheraolao balneothe-
rapa e tratamentos auxiliares, nesta capital
O em ou tens pontos da Repuelica.

Parag repito unico A sociedáde explorará
desde já , estabelecimento hydro e electeo-
lherapico sito nesta capital á Iva: Sete de
Setembro n. 115 e rua da Carioca ns.. 12 e 19,
pertencent e a Avellar Andrade e: Comp., o
qual fle.a. ti.. -cudo parte do capital sodal, de
aecordo com 1.:; deliberação da assembleia gerai

constitu inte.
Art. ;1-e. A sé.e.Te da sociedade é nesta cidade

do Rio d e :Iam iro
Art. 3*". O ',11.32.0 de duração da sociedade

será de (em tren ta aunos, podendo ser provo-
gado.

Art. 40 . O capital social será de trezentos e

,cincoenta c ontos de réLe , dividido uni tres mil
e quinlient is acções de cem mil réis cada

u ma.
Art. 50 . As entrada % que não consistirem

et ri bene rea lisar-se-hão por este modo
imeira de 10 °e,„ no acto da subseripção do

ca pitai, e as , restantes, á medida das necessi-

dt kdes seeinee, tambem serão de 10 0/.„ de-

' 3ndo sempre eer annunciadas com 15 dias

dkr: entecedence


